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A ãin6.sdca E indfspca· 
d..,el. .Efl uma n:r­
dade - qal i' nin­

luem cootuta. . . T ort:1ia o 
homem m&J• forte, mais 
uod,.,el. mait coo&ante. O.. 
à mulhu ma.h alearfa .. mal.• 
beleu. maft •radotidade -
torna·• mab apta para exer­
cer a tua 1ag,,ada mluio de 
upota e mie ••• 

HoJe, em todo o paf • 
tio •o• milbues ot pratl 
can.ttt da gfnúdca dude 
01 ;arotelbos de palmo e 
melo aos unhoret barrlga­
dot 4ue fuqucn.tam a.s d., .. 
Ht cmoderadat• •.• 

Ettamot longe da ipoca 
berófu. O. ~poca em que 
lufa Mooteiro - cur•uno· 
•no1 ao pronunciar Htc 
no.me- era ~ l hado pela · 
•âente bem·· de en«lo -
como um ·~adur9• um clu­
n,tfco• 1 

Avançou·tt multo, tento, q'ua multa ;cate nlo cbit'a sequer a faz • 
Ideia, nlo avalia Quanto u proandfu - em. quantidade e cm Qutlidade. 

A temente lançada por Lu(t Monttfro, fundando o Gl .. ,do Clube Por· 
tu,uh. aermfaou. Natceu uma photu:loba - hoje 4 um roblt aiQaotttco ... 

Ao G. C. P. Juntaram-•• ourru col•ctt.ldadu - o Lbboa Gln6•io, 
o Ateneu Comerd•l. .. Ettu tio ot •trH •r•ndtt• da J.inátdca. Otpob 
apatecuo1m maft, mu1to1 mah t o SportfnQ, que cht,.ra a podu ter con· 
dderado outro ••raadt•, o Beafica, o Tab..co1, o Àttneu Ferro•iitlo, 
o Atlftlco, o Campo de Ourique, o E1totll, o Sport Clabe do Porco ... 

O mo-.lmt:nto alaraou·1e. Ctiflu-•e a E.tcola Superior de Lducaçlo 
Ftstea da Sociedade de Geo•r.fia. De lá Hlram multo• e bon• prof.-uou:1. 
O ºº"º and•o coltQa • 01 SporU• leoçou a Ideia dot c01to• Jn.ftnti• -
e deu·lh.e urecuçlo com o apoio daqueltt profeHOtH .. 

Por teu torno o E.xfrt!to form.a•a tam1'tm profeuort:t de ;inútica 
e al.iuo• Iam. de lar,.da 1 Safda - prepara.t·te mtlhor. 

Sor-'u a •Moddade Portu,uu••· O E.te.do criou o lottituto Nacio­
nal de f.duuçlo Fl1lca • uma Dlttcçlo Geral. 

A ita.údea começou a entrar no• h'-bitot ct .. ooua &ente. O• •J.tan· 
de,. l'tpalha•am. H,.• jornada• mtmor'-•eh. a propaganda da e-duuçlo 
fldC'a: 1arao1 brllltantu no Coll1tu do1 Recrtlo1, edhiç3u a4ul e 11lcm, 
contacto com ot t:1panbol1, e'- e l'-

0 pro•reuo acentuou·ft:, E.' la.1061má-.el. Mas h' a.inda mfilto cam.J• 
nho a duhra•ar, muha• di6culdadu a •enur. 

Ã• UH "andtt colectl.,fdadt1 lllbocta• lu.ttm com a falh de- e1paço ... 
•hal. Bem ctuerem alar .. r a •O• acthfdade, aumcntu o n.ú..mcro das tuas 
c:lauu. lmpouf•el. Sempre o mumo •tra•lo• a unpcrta.r·U1e os mo.,{­+---------------.. mento1, 1t:mpre a muma luta todo• 01 an.01 - onde meter t.an.to• aluno•, 
onde acomodar tantos t6do1 I Pro1'lcma dtUcado - ClUC'" ela• j6. nio podem 
ruol•er. PttdHm de quem ••ajude. de ctutm lhu fadlite a nobre e patri6-
dca tarefa, ele cauem a• ampatt e acarinhe. Só o E.srado ut! em <ondlçl5u 
de o fazer. Dhrn-lhu Hpaço. E.lu •6 4uu1m. upaço, horizontu mai• 
•a1to1, um.po de ac(lo mal• duafoiada . .. 

Olhemo1 o •'ltlho• Gln,tfo Clube Portu,uh, HJdo da Carrelrinha 
do Socorro- i,, malt de 70 ano• aiora in1talado na ~ua Serpa Pinto. 

01 uu1 dirl#en.te11 fazem mlla#rH. Abrem aqui mal• um.t. ula, tnos­
lormam outra acol,, deitam abaixo. tu•am atf onde 6 poufvel - e nada 1 
Nlo cheta ainda, E utu:da-u, Ecbrllmenle, a 1oluçto do caso. E, entre· 
tanto, tral>alha·u na uperanca de melhore• diu. A direcção, a que pre-
1!dt o ;ronde d .. portltta dr. Jor;e Oom, nlo d .. anlma. Tem ff. H(-Je 
vencer J ••• 

A eamfnho do1 doll mil 16clo1 o G. C. P. vtu .. se ute ano .-invadido• 
por um.a maltldlo de alcno1. Jn.vulo pad6ca - })Ot bem •. . Sio rnah de 
$oo •lnaatu - lnlC'tltot })ata frequentarem 23 clauu 1 

Vlo ter que fazer - 01 dJriteatu, 01 midfeo1, 01 profu1ore1. · · 
Actualmeate o Gln,110 dl1p6e de main'6co1 profeuorct: o 1ae-co 

Cort Johan1on. que tàpldamente cooqul1tou a admtraçio dos tE.cnfco1 e a 
1Jmpatfa do.t aluno•; o 1ufço Da•ld 6alltrttedt, om .,,. ªª âio.útica 
olimplca. 4ue nlo tu' mlot •medir; Fern.ando Ferreira; dr. Licttl Mcr· 

teut ••• E.. ainda. o• mcttru Campo• Andrada, na utrJma; Júlio Hopfcr, no 
jofo de pau; Humberto C.ldu, n• luta: Lul• Vhju, no pugllhmo; ]cílio 
}teprHH e Ãnjelo Mendonça. no 'lniitlca arthtlca: E.rnetto Saiu. 001 puot 
e: alteru; Ma.4alh1H Pedroto; na lan.(a ..• 

Um •t:rdadelro etcol - ao ur•l('o de uma bela cac.1a I 
Vohtnlo-no1 Pª"ª o Attntu Comercial. t.ua ad.mlt,•tl lMthu.lçio, que tio 

rele•antct senfçot tem prtttado t.o pah. 
Na1 10.a.1 lnttalaç3H ia1ufidtntu de h.• •uJto, c•da •u: mal• inso&den· 

tu, •io fundoaat I' clenu com malt de $00 alunot l Porque o A. C.. L. 
tuoluu 1'em., como sempre t abrlr •• cluut ao• atono• dt toa ucola 
comercial, Caiu-lhe om.• a•alaneh.t em dm.a • . . Ma1 a direcção. C'Om. o c.tfor­
çado VHC'O Rlbdro l frene•. cio tum.eu 1 

Para tanto• aluno• te•t o A. C. L. de arranja.r profeuoru e-m n6mcro 
•uliclente. Conu#ula-o. Ali nlo H olha• ucrlllclo• I E l' utlo o dr. Pina 
Lo,pu, Jod Ga1con. Moore e S'- - um bclflfl.mo atlf'ta 4ue j'- E. um excelente 
profeuor - Auiu1to Rapo•o, Alvaro d11t Juu1, dr. Frledl Wachtmann, a 
D. Maria de L..u:dH Tainha .•. 

MANUEL MOTA. 
(Contínua na~. rd 



A 9 .... JORNADA DO CAMPEONATO DE LISBOA 

BEbEDEDSES VEDCEU BEm ! 
Os melhores iogadores quase em «forma» 

o problema do titulo será definitivamente resolvido no domingo 

, . A~ 
~ 

nona jornada 
do Campeonato 
de Lisboa de­
a empenhou 
perfeitamente o 
aeu papel. Viata 
no seu conjun­
to, deixou - nos 
agradável im· 

n--J 

-::,...._ ..... , J 
preseão: os leama apuum a aua 
forma e os jogador ea também. 
Certo, não houve futebol oradé· 
mico ou de grand• arte. Mas os 
grupos, regra geral, fizeram o au· 
ficiente em ligaçdo p>ra uma boa 
nota. Acre1cente-se à chamada 
qualidade do jogo uma entrgia 
qLaae infindável e ainda força 
mu1cular re.,elada pelos jogado­
res, e veri(ica·te haver motivos 
de aati•fação. 

A observaçlo de que 01 me­
lhores jogadore• lisbMlll (e por­
que não todo• ?) esllo decidida­
mente a caminho da aua boa forma 
merece deataque eapeci1I, já que 
a época se apreoenta carregada no 
campo internacional. 

A jornada deu-no1 um deufio 
emotivo e vibrante no Lumiar A, 
um encontro bem disputado em 
Manila e um jogo de inferior 
qualidade na T1p1dinha, Por­
tanto: eomatório de mérito. 

Cumpriu ainda em outro ponto 
de vista. Sem d1h Ida, a clauiffra­
çdo geral não sofreu alteraçlo em 
quatro posto•, do terceiro para 
baixo. Mas o triunfo belenente 
p •uou para a cabrça o lhnfica , 
colocando o Sporting em segundo. 
V damos os resultados: 
S porting ... . O - Oelenenaea .• 2 
Oriental •..• 3 - 13enfica ••.• , 6 
Atlético ..... 5 - C. U. F ...... 1 

Al~m do gosto de ganhar, sem­
pre de tão apreciado aabor, o 13e­
lenenses não lucrou com o facto: 
o lllulo já não estava ao seu al­
cance. O problema, a tr~a dias de 
resolução final, 6 o atguinte: alé 
à 9.• jornada bastava o empate no 
dia derradeiro para os /e(Jt6 adop­
tarem a deeignação de campdo 
de Lieboa na época de 46°47, e 
depois do último domingo o em­
pate é suficiente ao Benfica para 
a sua consagraçlo oficial. Lem-
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Crónica de TA V A R E S DA S 1 LV A 

bremo-nos que o Benfica-Spor­
ting se dieputa na casa do pri­
meiro, para se concluir que os 
encarnado6 estão mais perto do 
Ululo do que o Sporting. Claro 1 
Jogo - é jogo. E esta competição 
só termina no último pontapé. 
Não tenhamos ilusões a tal res­
peito: 

A Tabela apresenta-se do se­
guinte modo: Bentica, 9 jogos, 
6 vitórias, 2 empates e 1 derrota, 
40 bolas contra 19, 23 pontos; 
Sporting, 9 jogos, 6 vitórias, 2 em­
pates e 1 derrota, 34 bolas con­
tra 18, 23 pontos ; Belenenses, 
9 jogos, 4 vitórias, 3 empates e 
2 derrotas, 18 bolas contra 13, 
20 pontos; Atlético, 9 jogos, 3 vi­
tórias, 2 empates e '• derrot11, 
23 bolas contra 25, 17 pontos; 
Oriental, 9 jogos, 2 vitórias, 1 em­
pate e 6 d~rrotaa, 19 bolas con­
tra 31, 14 pontos; Cuf, 9 jogos, 
1 vitória e 8 derrotas, 13 bolas 
contra 38, 11 pontos. 

Apareceram neata jornada dois 
jogadores novos. ambos do Atlé­
tico, Franco e Barbosa, revelando 
qualidadea. 

Na c1tegoria da reaer n - a 
qu ea tão do lflulo está pràticamente 
reaoh Ida. O Belenense& leva qua­
tro pontos de avanço sobre o se­
gundo (Sporting) e já frz a con­
quista. Já em segundas categorias, 
ainda interena o último j ogo: o 
Benfica tem mais dois pantos que 
o Sporting, mas defronta precisa­
mente o Sporting. Tudo depende 
do resultado desse encontro. 

Uma defesa sólida 
vale oiro ... . 
~ 

ÃOdevesurpree11· 
der quem quer 
que s~ja a vitó­
ria do Belenen-ll ~ 

1 

1 ses, ou, na outra Ll \..!;i face, a derrota 
do Sporting. 
Certamente, o 
leam azul não 

está na presente época como no 
ano findo, mas, mesmo as1irn, 
tem forças suficientes para bater 
o p~ e levar a melhor. Entre os 
dois adversários l'ão havia uma 
diíerença intransponhel. 

O encontro teve duas imagens 
cor !adas pelo intervalo. No pri­
meiro tempo-leve superioridade 
do Oelenenaes; na s•gunda parte 
- domlnio territorial do Sporting. 
No fundo, a ''itória belenenae está 
certa em virtude da coesão ma­
nifestada no grupo: o seu ataque 
fez duas bolas e a deresa fechou 
à chave u portas da baliza. 

Oa ozui• evidenciaram na pri­
meiro parte melhor organização. 

hso não quer dizer que tenham 
constituldo um /eam dominador. 
De forma alguma. As avançadas 
repartiram-se em ambas as me­
tades do r eclllngulo. havendo do 
lado sportinguista talvez mais fo. 
gosidade, mas do lado belenense 
mais apurada ligação. gua ca­
racterl•lico de conju11lo repre­
senta a caracterhlica dominnnle 
de Belém: em panes compfidos, 
variando de a.ias, 01 joga~ores 
belenenses iní11traram0 se ' ·árias 
vezes pr lo ad vereário, em condi­
ções de êxito, e duas del\as ve­
zes mar~aram pontos. O Sporting 
apresentava, enlão, um ais tema 
de mar cação diíerente do te u ha­
bitual, ocupando Cardoso na vigi-
11\ncia 10 extremo-esquerdo. Em­
bora a aoluçdo nlo pareça ler sido 
sati•fatória, parque o j ogo não 
correu bem, julgamos tratar-ae 
de uma lúcida exp•riinria. 

O quadro modaficou-se na •e· 
11unda parte, ao caminhar-se do 
1ogo equilibrado para o domfnio 
luriloriol exercido pelos ltiJea. 
Propositadamente cm prega mo1 
esla expresdo para não abranger 
o domlnio técnico. Oa sporlin­
guistas atacaram com lmpeto, 
mantendo a bola quase todo o 
tempo no campo de Belém, e re­
,·elando d .. te modo capacidade 
ff1ica ou allt!lica, posta em dúvida 
em anteriores desafio•, maa raltou 
alguma coisa ao seu jogo. Ele 
apareceu-nos e em p r e confuen, 
fragmentado, sem clar eza. Os in ­
luiore1. serenamente, se lêm bai­
xado o jngo, pod.iam dar-lhe ena 
qualidade .. , Mas preferiram com­
plicar a vida do •eu ataque e faci­
litar a arção da defesa adversária, 
jogando J>Or, allo ~ de modo 
forpr~cisa. E o 6elenenses ven­
ceu - pela sua' d• fcso . /Jarks e 
ho ltv~• conjugaram hàbilmente, e 
a tal pontu que nunra ae viu um 
buraco na zona perigosa. Sentin­
do-se perfeitamente a impotência 
de um ataque-que atacava 1 Por­
que os duafios também ae ga­
nham - não deixando as defeaas 
que o adversárin faça goals! 

Certamente, foi prodigioso o 
••forço do Sporting, qut, à custa 
de vonta~e e força, ee instalou no 
terreno belenenle, mas de 11 nA > 
resultou gravid1de para o 13tle­
nenses. Pode ser que eata revira­
volta tenha sido operada pelo 
abandono de uma marcaçt!o e a 
adopção de outra, mas julgamos 
que ela ae deve, fund1mental· 
mente, ao brio doa jogadorea e à 
neccaaidade, reconhecida por es­
tes perto do Ululo, de vencerem. 

Os grupos alinh1ram, sob 1 
arbilragem de Santos Marquea. 

SporlinJ(: Azevedo, Marquei, 
Cardo10, Barrou, Cal'ário, Veria -

aimo, A. Ferreira, Vasques, Jesus 
Coi·reia, Travauos e Albano. 

Belenenses: Capela, Vasco, Fe­
liciano. Amaro, Gomes, Serarim. 
~lário Coelho, Quaresma, Arman• 
do, José P<dro e Soeiro. 

Â linha média ·justifica 
um triunfo 1 

lnt dúvida~:Í 
Grandes, o que 
passou melhor o 
obstáculo de 
~lar vila foi o 
BenCica. Seme­
lhante observa­
ção pode ter al­
gum valor. Con-

duz, pelo meno1, à indicação de 
que o Benfica parece resolvido a 
nlo ae deixar impressionar com 
os ambientes entu•iásticos e es­
tranho•. E saber jogar fora de 
casa é óplima coisa. 

O Oriental não redeu o passo 
fàcilmente. Soube lutar e defen­
der os seus direitos com bravura 
e energia. Teve-, mesmo, um pe. 
r lodo de fut• bol p.-ci.o e de 
boa marra: o ataque, alimentado 
com perlcia pelos médios, desen­
volveu avanç;adas de regular pon­
tuaç5o, mas salram- lhe ao caminho 
doi s lutadores .•. Moreira e Fran­
cisco ~·erreira, acorrendo a todas 
as aituações, não só pararam os 
golpes despedidos pelos orienlaia 
como organizarom magoHicas con· 
tra-oíenoivu. Quer dizer, ao ata­
que do Oriental respondeu o Ben­
fic1, atacando. Por outro lado, o 
leam local não soube tirar par­
tido de váriu oportuoiJades em 
frente das redes - mostrando-se 
o Benfica, no campo de realin­
\ Ú ?t, muito mais prático~ Ora, 
um leam como o Benfica, que 
com ça logo por marcar; e que, 
a meio do primeiro tempo, conse­
gue duas bolas de nanço, resol­
''eu o problema. 0 , 1 para d iante, 
a circunstância ae não precisar 
do re•ullada dá· lhe serenidade 
bulante para dominar-em jogr. 
Aplicando na altura própria o 
golpe de morte. 

Os orienlai1, como é próprio 
do seu estilo, não se entregaram, 
procurando, minuto a minuto, um 
triunfo que, para as suas cores, 
lei ia repercuuões benéficas. Não 
6 demais recordar que o bairro 
está a vibrar como nunca, com o 
futebol. A aua luta foi enérgica, 
mas em contraste com o Benfica 
e porque ts situações eram dife­
rentes, o grupo jogou em exalta­
ção e sem •erenidade,complicando 
muitas vezes o jogo- quando a 
linha recta era o caminho indi­
cado. 

O Benfica não mostrou sl>mente. 
talen to na linha medular, regu­
l•ndo o futebol, mas também po­
der atacante, tendo concentrado 
no seu avançado-centro, oportu­
nis ta e hábil, o homem preciso 
para in1tpirar os companheiros e 
ordenar os lances. Os outros ata­
cantes corresponderam à chamada, 
mu quase todas as iniciatins fo­
ram de Júlio. 

Sob a arbitragem de Henrique 
Dorquea Leal, os grupos formaraJn 
da etguinte maneira: 

Oriental-Fernando, Silva, 
Morais, Isidoro, Custódio, Carlos 
Coita, França, Leitão, Augusto, 
Vicente e Bellencourt. 

Ben(iea - Pinto Machado, Tei­
xeira, Félix, Jarinto, Moreira, 
Francisco l'erreira,EspiritoSanto, 
Anénio, Júlio, Baptista e Rogério. 

(Continua na página aeguinle) 



2 ." DIVISÃO DA A. F . L. 

O ESTORIL PRAIA 
pode considerar-se 16 vencedor da prova 

A penúltima jornada do cam­
peonato da li Divislo da 
A. F. L. não proporcionou 

qualquer •novidade.. 
T•o natural se pode considerar 

• expressiva vitória do Estoril •o­
bre o Arroios (9-3) como a escassa 
vantagem do F. Benfica perante o 
Sacavenenee, como ainda o empate 
entre o Casa Pia e o Operário. 

Como consequência destes re-
1ul tado1, as posições dos sei• con­
correntes não sofreram alterações. 
Do primeiro ao último todos con­
aervaram os seus lu1tare1, muito 
embora o caso entre benfiquiatas 
e •operários• tivesse íicado maia 
eeclarecido, pois se desfez a igual­
dade de pontuação. 

A uma •emana do fim da prova 
o E'toril Praia podia já conside­
ntr·8e campeão, independente .. 
mente do resultado que vier a fazer 
no próximo domingo. Con1er­
v1ndo a vantagem de dois pontos 
sobre o seu mais directo compe­
tidor? Ou deixando-1e alcançar 
p?r ele? 

A posição aclual dos ~eis clubes 
não deixa de corresponder às auas 
p iuibilidades actuais e às suas 
actuaçóes no decurso do campeo· 
nato. 

O Estoril obteve um resultado 

ter tirado quaiaquer veleidades ao 
novo divisionário. No fim da pri­
meira parte o vencedor da p ugna 
estava já à vista, de modo que o 
segundo tempo decorreu já sem 
nada de notável. 

Concedera-se ao encontro Casa 
Pia-Operário a honrar ia de o con­
siderar o mais i mpor tante da jor­
nada. Se essa diatinção era con fe­
rida po r se pensar que ele seria o 
de r esultado maia indeciso, os 
factos encarrtgaram-se de de­
mon>trar que havia razão para tal. 
No entanto, atentas u condiçõea 
em que a luta se desenrolou, o 
resultado parece ter sido lison­
jei ro para os •oper;lrios». É que 
os casapia11os, tendo adquirido 
van tagem de urn goa/, aos 11 mi­
nutos da segunda par te, passa ram 
a dominar até final. E o empate 
só foi posslvel mercê duma grande 
penalidade, marcada a quatro mi­
nutos do fim. 

O F. Benfica venceu o Sacavt­
nense pela difcrenç• mínima. 
Tendo em vista as pJasibilidadea 
reveladas por uma e outra equipa 
nas jornadas anteriores, temos de 
convir que o reaultado é mais 
hon roso para o vencido do que 
para o ven cedor. Anole-1e, &inda, 
que o terceiro 1toal dos benri­
quenses .•. foi obra dum adver­
sário, numa joglda a que cOn\'en­
cionou chamar-se infeliz. 

D . D . 

ANDEBOL 

R Taça "Custa Rimei da" 
ficou no 

O encontro qae oponho, no 
domingo, os equlpu do 
Sporting e do Benfica -

os grandes rllials de sempre e os 
grandu 11tr11ctlvos p11r11 o lnle­
resse pdl>llco llsboetn - n6o des­
mentiu ns tradições e lcuoo 110 
compo do l\JJ11nça amn nsslst~n­
clo l>astnnte namerts~ e enlU· 
sldstlcn. 

Como o~ Jogedorts de nml>os 
os grapos se empenharam com 
onfmoçllo no lata, sem perderem 
o aprumo e n correcç6o de bons 
desportistas, 11 jornada sen>ln 
poro mngnílicn prop11Qnnd11 dn 
modolldnde, apesar dos protes­
tos despropositodos de olgons 
espectodores focclosos e lgno­
rnntts dns regres de jogo, oqoe­
lts mesmos qoe estomos hol>l­
tnadi.s n encontrer em todes es 
competições desportivos, sem 
u11nt•gem paro nlngo~m, nem 
seqorr pero o clol>e de qoe se 
dizem leroorosos portldlirlos. 

O encontro terminou com n 
ultórlo dos sportlngolstas por 6-3, 
com em pote o doos l>olils no mo­
mento do inten1olo; foi jogado 
com lnuolgar rapidez e deoem 
distinguir-se os dois melo-tem­
pos. porqae foi t~cnicamente 
moito superior o primeiro. De­
pois do descanso fntermedldrlo. 
c11d11 gropo sol>.titola am homem 

Sporting 
sem nenhom benelkio prlitico: 
Rogério (qoe olld< $llict ontes do 
!!m d11 melo hora) e Ribeiro não 
deram mels rendimento do qoe 
Leite e Rllredo e, 11ml>os pessoo­
llstos, contrll>ofrom p11r11 o toado 
mois confosn, mois de choqae e 
obstraçao IHclt!I, qoe se uerill· 
coo doronte 11 segondo porte do 
10110. 

Qaoodo o m11rcodor estooo 
em 4-2, o drbltro expolsoa o de­
tesn ben!Jqolsta Ollmpio, qae 
dl>asoa de l•clo d ·s entrodos 
darns e frreg11l11res, no sistem11 
notigo; destoa do método geral 
do eqolpn e 11 sun sabstitalçlío 
deue ser !deli e proueftoso ao 
clol>e. tio coso presente, porém, 
11 determlnoç6o do lirl>IJro po­
receo-nos demoslndo rigorosa. 

Os melhore, elementos do 
grapo enc11rn11do foram: o 
gaordo-redes Chooes, em ex­
cepclonol disposiçfto, e o linha 
aoonçada, li qanl Ferrelr11 e Ho­
mero deram omn oioocidode efi­
ciente. 

O Sporting ucnceo l>em: se é 
uerdade qne o oduersórlo desa­
prooeitoo doas grandes penell­
dodes (e!Jn11I dois mnas remotes, 
qae representem de!Jclêncin do 
jogedor), facto ~ toml>ém qoe os 
seas nuonçados lonçarnm contra 
11 trooe e os posto (obserooç5o 
idêntica li anterior) namerosos 
l>Oll\S IJ rn do elccnce de Chaoes. 

• seu «modo• de tempos idos -
quer dizer com elevada marcação 
de tentos. M .. não começou bem 
o de a.fio, pois deixou que o adver­
sário obth•ene dois goa/1, em •ele 
minutos. A ousadia do Arroios 
podia ler influído decisivamente 
na sorte da luta •e o advors:lrlo 
nllo fone o E.toril. Mas os rapa­
xes da Costa do Sol, for mando um 
conjunto confian te nas suas pos­
~ibtlidad(>tl~ responderam da me· 
lh r mineira, marcando, até o in­
lervalo1 cinco tentos, que devem 

CAMPEONATO DE LISBOA 
Falta li eqolpo om ooançado 

centro decidido; o jogador otl­
llzodo é demorndo no remote e 
incerto no mnMjO da l>olo. 

Ténis 
Cempeonetos 
na Austr6lla 

RI~ \LIZOU-SE o doaalio enlre 
os <!i~lritos dêt Nova G4Jea tio 

Sul e de Vitória, cabendo aos jo­
gadores deste último um triunfo 
ine•perado. Jark Bromwich(N.0 1), 
Adriano Qui•t (1\. 0 4) e G•orr 
Brown (N.0 6) foram derrotados 
por teni•tas deaconh•cídos. 

Jack Crawf<>rd (N.0 5) e llarry 
llopman (N.0 7), para não deixa· 
•cm mal Od seus colegas, saíram, 
também, eliminados na primeira 
volta do campeonato da Galea do 
Sul, o primeiro em 5 partidas e o 
último em 3, às mãos de adverd­
rioa pouco cotados. 

Entretanto, pua a disputa da 
Taça o .. i•. em Mdbourne, hll já 
1ao.ooo pedidos de bilhetes e o 
dinheiro entrado em caixa nlinge 
a cifra extraordinária de 260.000 
libru (vin te e seis mil contos)-

É verdade que, na Au•lráha, o 
ténis é o desporto favorito e o 
mais apreciado como espectéculo. 

(ConlinuoçlJo da pá1f. anterior) 

Vitória aparente­
mente f6cll 

triunfo ai/ético 
de 1). 1 é enga na­
dor. O resultado 
pirece conte r a 
ideia de f•cili­
dade. E n ão é 
aa5im. O vence­
dor teve sempre 
o coração em so­

bressalto, e •/>mente consolidou 
o seu triunfo na f•IC última. Com 
3-1 não eslava lá muito seguro, 
tal como se descnruliva o encon­
tro! 

Venceu o melhor leam. sem 
dúvida: aque le que mos trou me­
lhor sentido, conjunto e ligação, 
apesar de não atingir craveira alta 
de futebol. ~lo o vencido não saiu 
diminuido da luta porque respon­
deu aos golpes do adversário, 
especialmente na segunda parte. 
De re•to, se a Cuf tivease melhor 
remate - outro g•lo cantaria! E' 
uma grande ddiciêocia da Cuf, a 
falta de remate!, e eue mal lhe 
temos notado de outras vezes. O 
a taque carrila todos os seus esfor­
ços para Armando Carr.ei ro, em 
quem os o utros acreditam. es­
quecendo· se todos que a função 

de rematar não é de um mae de 
todos os elementos. De aqui re­
sulta igualmente um futebol con­
ruso, pois a referida unidade não 
dispõe de pé para todo o jogo. 

Oa p>rte do Atlético notou-se, 
pelo contrário, muito melhor re­
male. Quando as oportunidades 
surgiram -a bola seguiu o cami­
nho das redes em boa direcção. 

O argundo tempo foi m..Jhor 
do que o primeiro. Gastão, da 
Cur, p~•t~ no ataque (em expe­
riência). desceu para o seu po•to 
habitu.I, e isso inlluiu no traba­
lho da equipa. O Atlétioo interc•­
aou. •e também mais pelo jogo 
- t•lvtt forçado pelas circuna­
lilnciu. Porque, no primeiro 
tempo - tudo se p1ssou sem bri­
lho. Futebol confuso e deeligado, 
sem di•ciplina : ponlapés ao acaso, 
meia bola e força. As estreias 
veriricadas no Atlético satiafize­
ramt e o avançttdo-centrot um 
pouco frágil, é elemento de habi­
lidade e de bons pés, e com ideia 
do jngo. 

Arbitro: José Serandesu. 
Tea'TI&: ,U/élico-Correia, U•p­

ti1ta, Ca•tro, Franco, José Lnpea, 
Morais, Óacar, Rosário, B •rhos1, 
Gr>gório e Marques. 

Cu/-Laranjeiro, Marques, Ar­
mindo. Bernardo, José Alvc1, AI 
vnro Alves, Serra, Correia dos 
Santos, Armando Carneiro, Gastão 
e Héu. 

/\ destacar o defeso l'\.lro, que 
foi o melhor homem em ,campo. 

1\ arl>ltragem do sr. Lampref11 
n6o foi perfeito, mas foi honesta 
e n6o teoe 11 mlnlmo inllaênci!I 
no marchn do JOQO; se tloésse­
mos qae o closslllcor 11tril>air­
-lhe--íomos t3 oalores. 

Vai publicar-se 
o <AI manaque dos Desportos> 

l\presentndo por três distintos 
jornol!stos desportivos, ap11re­
cer6 breuemente li uendn o 
•l\lmnnaqae dos Desportos•, om 
magnífico Jloro com 300 póginns 
Jlostrades, deuendo Inserir m11-
p.:is completos sol>re o m11rch11 
de todos 11s modnlldodes de t~ 
pora triis, hlstórl11 de todos 11s 
regiões noclon5!s no compo d11 
Edaceçlio Flslc11, cnmpeonotos 
da Earopo e do l'\.ando, etc. 

Esta obr11 vai por certo caasnr 
extr11ordlnlirf11 sensoçllo. 

Assinem a STADIUM 
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O UTRO copltio de um tHm de 
honra de um do• dabtt 4.0t> 

utio oa lhta do• ma1' nt•Aotl11doe 
da A. F. L foi por a6• coMldado a 
dizer o caae pcata dot jog.adoru d~ 
seu ifupo. 

Jotf LopH, que dude • 4poca 
patnda auumt com ajrado •• funç&u 
de copitio do Atlitlco, lol o ucolbldo. 

A noua fdtla dttpertou curlotf ... 
à.ade, e j' a&ora, protH•uhnot DHt• 
tarefa., ,.citfuendo o pedido de lei­
tores - pob q:oe ª''ºº' no• ucre­
•eram _ mottraodo·H duejo101 de 
sabu tambfm 0 4ue pent-.m dot u:u1 

coltju de equipa 01 outro• ca1>ltlu 
do• g,,,po• de Lhboa. 

Dinr 0 cioe pento dos mtut 
colegas de eQolpa I - e Jo•i lopu 
fica por momento• 1lleado10; 

E depob: 

(}rê d<r.S-~ 
tem. dom.fofo de bola e exulente paut li (rente. ernet,a. Como bom detportitta •ente umpr...-
Rosátio f dos mfdJo• dfreito1 mal• 1'pfdo1 aJ detrota1 n.lo deixatldo por iuo d,. reconbe-
quc conheço. Multo perfeito not cru-.imcnto1 cer a vhóda do adverddo. 
e de cm• vi.sio de fõ'o excelente. 

lki>ol• Morai. 1 •erdadefro tipo do jogador 
lati ao. T e-m o coraçlo multo perto da bota t 
}>or • t.U.f e-om. • saa boa vontad• de ,.DhH 01 
;0301 conugue e.mbara~&r nlo 16 o• uut cole­
,...5 co1:no atf o• jubu de eampo. Recon.hc(O 
u nbor-a jraodu ciualldadu e coruldtrO•O 
como sendo um Joaador prrdtCeMc e de bom 
toque de boia. 

Jo1E Lopet val-not dando at 'ªª' opfntSu 
pausadamente. No HU upf1ho •io pauan.do, 
como num fcran., 01 HU.a companbelro1. 

- E! a vez de me rtfcr!r a om Jo.fador 
1obejamtnte conhecido Pt"f todo o público 
ds.spordwo, t1pedalmentc pela1 tuat 'randu 
<luaUdadu: Manuel da Cotta. 

Ttai.-se do cbombordelro• n,0 1 do Ãtl6-
tíco, poft que nio se faz rogado quando f 
neeess,rfo com uualquer dot ph atirar l1 redu. 

Entre nó• era, como cole;e, de.conhecido. 
M11 h' om ano que vive no meio a lcantuenu 
e, tem de1primor para qualctutt com-panhelto, 
é tio hom. como 01 que 1~0 bont. 

E' vu l0 ar cm toda1 u cqulpu exfctlr 

Ãntu de H referir ao jo91dor ca;ue ,.lnha a 
Hjulr. Jod Lopu tem um 1orrito. 

Marciau. •al'o o •PadeirlnÃo •. E a alc.ana 
do nOHO team. mumo em t•rJe, doic:ntas. 

!.' dot fO#adoru mais curiosos C[UC tu 
conheço. Sempre eom l>oa cll•9odcio. rindo o 
untando. N 01 momento• mafs dHiceh E do1 
que: Hl>cm rca,lfr e a boa .•ontade surge de 
DOvo. 

Tem. c:zcclente domfolo de bola.. fintai 
dHe-oneerlancu e E pouuidor de o.tD: pf t:•· 
Qatrdo co mo pouco•· •• 

E.' Inteiramente do Atlfdeo. Depoit do 
clube, o nu pen1amento co na:tante est{ juoto 
de 'ªª mulher e dot •eos 6Jho1. Boi:n. jogador. 
bom com-panhcfro e ezcclente rapa.z. Tem. • 
aJmpatfll de todo o team. 

]od Lopet tfnha·at teferfdo ªº' princi­
P•lt tJtularct do tum de honra do Atlltko. 
Mat o cluhe: dt1p5e df' reforço•. umpre pron· 
101 à primeira voz. O capitão do Atlfdco nio 
quere uqued-101. 

- Dot que pc>r veze1 tio ch.a..m.edoa •o 
prlrnefro tft11m, temos: 01c:ar, Gomu (Calota), 
Franco. Diamantino e Ernuto. Sio jogadores 
compctentu para preencher, no1 ruputivo1 
lu,$uu. at vaâat do pr rneiro tc:.m. Ernefto, 
auarda-rcdu 1uplcn1e, est• atf em /orma excc~ 
lcnu e: cteio que poder{ aherna.r com Correia, 
um rc:ceiot ••. 

Otcar tem aUnhado vbJa.t veze1 na cate­
•orla de hotua. preenchendo tatlsfatõr •mente 
o luâar caae lbe de.tinam: joaador de la.r;o 
futoto. 

Dot reatante• con.1idero·o• com1>etentfssi­
m.01 de alinhar na plim.eJra cat•loria. 

-' Ett• entlo bem lm.prusfonado com 01 

l.oment ctue com•nda? Vejo que se deve co ;i• 
tar cada •et mah com o Atlftfco 1 

- Ab1olutamen1e 1 Sempre lhe direi -
manda a •erdade e a io•tiça 41oe todo o caue 
n61 tabemo• o de•emo1 em -parte aot ensina• 
ft\ento1 do nono treinador Sueriano Correia 
~ competencfulmo. E.ttudloso e ioteli,jente. 
N a minha larfa vida dê futebolitta tenho 
conh ecido "'"º' trein1doru, entre 01 quait 
allun• utranáelro•. mat nenbam me tem. a.gra­
dado tanto com.o Severfano. 

- Que no• poder{ dlzor 101é Lopes de si 
metmo'1 - Mu nlo i dlllcll, nlo ,.nhor 1 

Tenho de facto uma oplnllo formada 
acerca de cada um deltt e eua apre­
daçio pouo íaze-la com ' ·•ontede. 
Por exemplo, começando por Correia, 
o guarda·redu, dlr-lhe·el Que ~ do• 
jogadoret que eu como ui>hlo do 
grupo, tenho moh dHlculdede , tm 
Hber quando ;o•• bem. ou m•I. E de 
om• bu•uluid•de • tod• • prova. No 

Jv,.f Loptl todudo ào1 nu• comp•nheiro1 Ja equipa. Jp,~ u1e t' cu/,. 
recc, em •itnp• ti•* coiaH de i8Mo • •• 

- Que htf-de eu dber de mim r Athado 
i>ar• mfato .. centro por neceufdade urâente, 
jul#uef nlo poder preencher cabalmente o novo 
luAar Qut me dettfnavam, mu, depois dos J)rl· 
mt>frOt jog1>1 efec:tuado1, oo(ef que não era tão 
dUrc:ll como pdmelro tupunha. Tenho tentado 
•.iradar 001 dfrfgentet do Àtlfti.:o e o.o trdn~­
dor e creio que nlo utarão descontente1 com 
o meu trabalho. E' am luau dll!cil, Qual4uer 
mfdio .. ccntro o pode rc:c:on.heeer, especial· 
mente ao pentar•H o que f vermos dob ou 
ttu ad•cu•rlo• em contac:to com a hola lan­
cando .. u na noua direcção. Mas f do1 lug1rt1 
de 4ue maft tenho 101tado. Di1p~e-1t de mal• 
•ltlo do Jõ#o e tem-1e uma maior pa.rcela de 
terreno para podermo• manobrar. 

entanto, Conde, Qoendo reconhecer 
•• sua.t 4uelidade1, que, aU'•· do butanttt, 
h6·dt nr um dot melhoro ;u.ard1-redu 
portuJaucHt. 

SeJaut•O:.. • Baptl.tta, •ul,armente conhe­
cido pelo beck J, motte (/), 4 um delua duro. 
Bom no jo~o de cabeça e multo re•ular nu 
entraJu - tcmpre a tem.90. E.' vJuo com maç1 

olbos por muita ••nte da bota, mH no tnt•nto 
pouo afirmar que nlo 6 mal fntendonacl,... 
Apcna.J dClro - cuacttrhdca que umpre lhe 
conheci. 

A 1eu lado temo• Cutro - o ddua que 
- no dfut de al.,un• crhlc:o• ' o jogador 
mai• ,,pldo 1obre a bola. Como o •eu colela 
BaptJst• '- um. jop.dor duro e cioando conte· 
•aJr corrifir o t 6.t~t Je bcl• poder6 »Or certo 
enfildrar ao lodo do• melhoru. 

0 1 nouot leftoru tJoham razio. E' de 
fano curio10 oodr falu 01 ca1>ltlu dot #ropot 
de futebol do• ,.u• colep•. 

101i Loptt continua eprecfando. - No 
poito de 'D)fdlo·cllrcho temo• dolt elemento• 
que com frequfncla te rendem t Gallnho e 
Ro•'do de caractcrlttlcH difcrcntu. Gatinho 

umpre boa camaiadajern. mas Manuel da Coita j' põd• notar 
q:ue eotre o• elementos do Alidco ela l franca e 1lncerameute ti. 

Temos depoh Armindo. E.' do1 joladoret portu,uctu com 
melhor domínio de bola. Pre.entemente, encontra-te um pouco 
abaixo da 1aa lotrna. mas reconheço <tue H t.rata meramtnte de 
um cuo moral. O umfdio tem·no a muta utoa .. Jatlva do duhe. 
Sio 01 16cios do Atl~tlco que podem leYar Armindo a rccupuar 
a 'ªª antiia forma .• • 

A1oia a Tt.Z de om novo: Amaral. E.' o maJt moderno na 
eC(ulpa. E.1treou-te no jo•o cor .. tra o Beaffca e deixou boa fm• 
preulo. Jopdor do.ro por natureza e r6pido a ca.mJnbo dat re:du. 
f,' multo 'POH(Ytl que o •tja.m.01 ainda a aUobar, nO•am•nte, ao 
eixo do ataque do Atlético. 

O capitio alcantareose púa por momento• na• 1uat o]ucrva· 
c:&u. Toma dePoi• ama expreuio mili drla (faando H refere a 
Gr •6rio 

- Aoti;o m.fdio-ccnt.ro foi, por nuuddadt, colocado a 
a•ancado-centro e pretentemeote: ccupa o lu,,.r de fn&edor 
.. uquerdo, por n.io u.rmo• de momento quem ocupe tio folr•to 
lojat. Mu em ciualcioer delu. Gre•6r-lo, i 1tm1>tt bom elemento. 
Depoilto nele a minha maior confiança t f do1 TH)HOt jo,.doru 
0 que c1' menos desca.nc;o ao• gouda-redt1 ad-uu6rlo1, aprovei· 
tan.do todat a t oportunidadet, m., u .mpte com a mú1ma 
correcçlo e lealdade. E' dot ctue faz elevar mah o marcador • 
fa•or do uu clabe, e i tambim o ciue mala sente a camllola ctue 

E. 1 tudo cioanto •e me oferece dber-lhe, 
àcerca dot rapuu que u1io, maU: d o caue 
nunca. dl1po1to1 a pretti#.br o Atlético Cluhe 
de Portu•al na m.alot dat rnodalicladet du· 
portl•at 1 o futebol. 

Sathlclto•. Jod Lopu laera um bom 
depoimento. J• ••ora~ • drfe Ta.i coa.tfnoar. 
V am.01 e.colher o upitio que te: teáue. 

FERNANDO SA' 
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A t•ç• .. Ciàaàc de Li•· 
boa• of<rttida ~/a Ci· 
m•t• Munitzpa/, p•r• 
nr Ji~putaàa numa re• 
'ª'ª· em D~urn6ro pr6· 

ximo no Tejo 



f. VIDA Dfll>ORTIVA 
~OR ÊJ'J'~~~~~~ 

EM IMGLATERRA 

O primeiro 6ábado deste mês 
de Novembro caracterizou-se, 

principalmente, por alguns factos 
ea tatlsticoa: disputaram-se qua­
renta e quatro desafios para os 
vários campeonatos das Liga•, que 
foram pre1tnciados por 935. 724 
espectadores; o clube Leice•ler 
venceu o Soulhamplon, facto que 
não ee registava desde 1922; o 
1'ollen/1am l/otipurs conseguiu 
totalizar a undécima \'ilória con­
secutiva, empatando com Fulham, 
que, por sua vez, ainda não per­
deu um único desafio em casa. 

Na 1.• Ligo, prosoegue à cabeça 
da clauific1ção o Blackpool, com 
21 pontos, a derrolaa e 1 empate 
(14 j ogo1), tend o ganho ao Chel­
$ea por uma bola a zero; em se· 
guida vem o Lioerpool, com IS 
pontos, 2 derrotas e 4 empates 
(13jogos), que empatou com Bla­
ckburn Roura 1em tentos. Atrás 
seguem o ll'olverhamplon, der­
rotado por Middle•brough, com 
17 pontos em 14 jogos, e este úl­
timo clube com igual pontuação e 
apenas com 12 deuf1os. 

O Cliarllon sofrrn pesado re­
vés perdendo por 5-2 com llud­
derafield, o último classifkado da 
primeira Liga t tlraenal, outro 
clube londrino, continua a colec­
cionar derrotu no seu campo de 
llighbury. l)esla vez teve azar. 
O :Jhef/1eld l'nil<d, que o \'en­
ceu por 3-2, ficou a dever um d os 
tenlos a Lesli e Compton, m~ic­
-centro dos • enc rnadoH. 

Aui•tiram ao malch dois anti­
gos jogado1 e t , cujos ROmes fa­
mosos o inda ecoam pelo ar: Alex 
James e l>avid Jack. 

Na 2.• Liga, o /Jorn•fry, guarda­
-avançada do grupo, perdeu por 3-1 
com o Lulon 1'0111n e agora vai 
a duo com o 811rnlr!f. ambos com 
18 pontos, ma~ o >cgundo lem um 
jogo a menog (13). 

Hegi•tc se a pe.ada derrota do 
IVe•I /Jrorr id1 Albion, que se­

guia em terceira pooição e des ­
ceu para •• xto lugar, infligida 
pelo Mo11rhr•lcr C1f,11 com 5 ten­
to1 a zero. 

-Ili NOTA DA SEMANA Ili-

As axêncio• telegráfitos e1polharam a noticia de haver 1ucum­
bido no «ringo, vitimado por um golpe ao tronco, o pugilista 

norte-americano Bobby Burlon. 
Moi• outro, a juntar à lia/a <Ú ca1a1 falai• produzido• no1 

E1tado•-Unido1 de1de Janeiro olé ao preun/e e ruja lo/o/idade é 
1uperior à média anual do1 dltimo1 ointe e cinco ano1. 

/,ee Pe"!I e Daoe Ma1on, - doi1 nepo1 -Jack Von, Di:ron 
\l'olker- um amador- .Yol, /finei, etc, ludo homen1 de releoo 
na esgrimo do1 p11nho1, precederam, no 1endo do inforldnio, o 
dllima vitima. A maioria aurumbiu o derramei cerebral8, prelddio 
do lerrfvd encefolile lraumálira que rtdu: o equiltbrio, provoca 
alaxia do1 membro&, cauaa um tremor intencional dai mi101, ele. 
011tro1, alin,i:idos por um mal cordfaco do que nilo 1uspeilovom 
nem linho 1ido revelado em tempo conveniente, tombaram fulmi­
nados poro aempre. 

Burlon era um peso meio-médio de txcelcnle rtpuloçilo. J; á 
pouco foro-lhe retirada o licença de combater no E1tado de Nova 
York, pelo inapecçilo médica do Comiullo Atlélico, devido ao 
mou e81odo do seu coroçilo. Aceilou, ope1ar de ludo, 1ubir aó 
oring• em Providence (Nooo Jer8'y) poro enfrentar outro Bobby 
Burton, que, ope1or da homonimidode, nllo lho era nem uquer 
parente. A batalho foi violento e de1pido de coulelo1. Em dado 
momento, Burton levou um golpe no tronco e caiu de1omparo­
domenle &obre a lona. 

J,evodo poro o velliário. e 1ocorrido pelo midico de aeroiço, 
nada 1e lhe pôde fazer poro o reanimar. 

E1le caao, e muiloa oulro1 1emelhanle1, conlliluem um aoi10 
sério que 01 pugiliata1 portugue1ea nllo devem de1prezar. 01 ri1co1 
por que correm dentro cordoa do oreno ª"º moiore1 e maia graves 
que se pensa, 1obreludo se o plll(iliala, me1mo de perfeita saúde, 
deixou de preparar metódicamente o Qrga71i1nio para a prova que 
vai disputar. 

Os cardfacos estão fora de couso, pois /hei é vedado o prá­
tica do boxe meamo em desafios amigávci1, maa 6Ó uma vigilância 
médico aturada e rigoro1a pode diminuir 01 ri1co1 que a incon1-
ciéncia e o neceuidode pecuniária bo&lonlea oeze• provocam e que 
tonto contribui paro o deacrédilo do boxe como de1porlo. 

R . 8 . 

RUGBY 
EM IMGLATERRA 

PROssgG UE com animação o 
campeonato da Liga, salien­

tando-se a víló ria brilhante de 
Bri•lol, no terreno de Twin­
kenham, sobre os invictos llarle­
quina, por 11 pontos a zero, e a 
não menos 6enucional de Lan­
coahire 1obre Che1hire, em Bir­
kenhead P ark, por 30 pontos a 3. 

O maior auceaso da semana foi, 
no entanto, o doa estudantes da 
Universidade de Oxford sobre o 
Colégio da Trin~ade (Oublin­
.[rlanda). pelo resultado astronó­
mico de 53 pontoa a zero 1 

Os univeraitárioa, embora te­
nham tot•lizado o magnifico ba­
lanço de 178 pontos a 6, em cinco 
jogos, e1tllo longe de ser um 
•quinze• perfeito, mas possuem 
elementos que podem torná -lo 
como tal. 

ATLETISMO 

Um novo recorde 
das 300 jardas 

NOTICIAM de Capetowo que 
Oeni1 Shore, considerado o 

maior atleta aul-afdcano actual, 
correu, na noite de 80 de Outubro, 
800 jardu planas ern 29.9 segun­
dos, batendo o máximo mundial, 
que perlence ao húngaro José 
Kovacs, com 30 atgundos. 

Shore ponui alguns recordes 
sul-africanos, em particular o das 
440 jard11, que transpôs no •xce­
lente tempo de 47 segundos. 

A distância agora vencida não 
figura na tabela inter nacional 
como distância clássica e ollm­
pica. 

BOXE 

MÃ ÃMÉRICA 

O campeão chileno Arlur Go­
doy, antigo adversário de 

J oe Loui1, que o derrotou por 
duas vetes, foi tgora batido por 
pontos, em Buffalo (Nova York), 
àa mlos dt Joe ~luacato. Era este 
o 13.0 comb.te do aul-americano 
e foi a 1ua primeira derrota por 
pontos desde que retomou a acti­
vidade no• E11ado1-Unidos. 

FRED MILLS 
perde em Londres 
com JO E BÃ KSI 

O peso-pesado americano Joe 
B.ksi e o c.ampeão de Ingla­

terra doa 1cmi-peudos Fred M.lls 
combateram em Londres, ga­
nhando o primeiro por abandono 
do advereário ao 6.0 ••nllo. 

No intervalo entre o Hxto e o 
sélimo pe rlodos viu-se o árbitro 
caminhar para o •canto• do in­
glês e inapeccionar-lhe as feições. 

A Inferioridade fl.ica de i\lills 
era manifesta; o olho esquerdo 
cerrara-se quase por completo e 
o direito la na mesma. B.ksi não 
apresentava sinait de luta, tendo 
esgrimido por forma impecável e 
batido de modo magnifico. A van­
tagem pontual alcançada pelo 
americano não deixara díividas . 
Acerca da aua superioridade, que 
uma grande desproporção fi. ica 
entre si e o advenário - quase 
doze quilos - acentuava ainda 
rnai~. 

E dizt r que Bak<i «ac.ítou• 
Guedes como ad•eraário ! ,v~u, ·01,1/e gunhou fora de casa, 

por 2-0, a w •• , /Iam r.:niled, pa•­
aand o ao terctiro lugar com l i 
ponto•, bem C• mo o 1'ollenhom 
llol1pur, que figura em quarto 
com igual número de pontos. 

llr.."'t'h'i:h~~,~--~.._~~A 

pontos a menos e, também, com 
uma •Ó derro ta no aclivo. 

Além do campeonato das Divi­
sões da Li1t1, desenrolaram-se al­
guns deaafio1 amiitâveis entre o 
teom •ueco Norrkõping e vãrios 
clubes britânicos. Primeiramente, 
o Charlfon perdeu por 3-2; em 
seguida Sllef/ield l!n1ted levou 5-2 
e aitora Newco1tle aaiu derrotado. 

AUTOMOBILISMO 
Na 3.0 l.iga 1:-: vrh) Doncoaler 

mantém·•• adiante de Chuter 
com um ponto de difer ença e 
igual número de dtsafios, mas • 
série de vilóri•• quebrou-se, con­
sentindo um empale com Dor· 
lington. O otgundo nomeado 
prcuegue Ir iunfalmenle e totali­
zou o oilavo tr lunío consecutivo! 

Cardif/ Cil!J e Bri•lol City vão 
lado • lodo com 21 pontos, na a.• 
Liga (Sul), mas llri•lol1 com uma 
única derrota em 13 Jogos , tem 
melhor cadaslro. 

Queen'1 Park1tgue-os com doi s 
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O grupo visitante é excelente, 
executando o paue ra•teiro, cu rto, 
de grande p1 eciaão e controlando 
a bola com mestria. · 

Os suecoa. longe de valerem o 
Dynamo de Moscovo, são excelen­
tes pralican tu, mas deve atri­
buir-1e ao decllnio adual do fute­
bol britl nico grande parte do 
bito doa atletas nórdicos. 

O Grl-Pr6mlo 

« Pefla-Rhln» 

ESTA magnifica corrida de au­
tomóvel• terminou com a vi· 

tória do corredor italiano Pelasa, 
conduzindo uma viatura de 
1.500 e.e. •M.,aorati• à velocidade 
média de 128,423 kms/bora. 

A volta maio rápida do circuito 
coube a outro italiano, Villoresai, 
com 14i,4Gl 1 e o melhor eapanhol, 

Puig Palau, clauificou-se em 3.n 
luitar. 

Em seKundo ficou Ciro Besa­
donna (lt•.) em •Masseratb. O 
italiano Villoreni abandonou por 
avari&a no carro antee da volta 65.ª; 

O circuito de Pedralbea, utili­
zado para pista da prova, tem 
357,IGO quilómetros, que foram 
percorridos em 2 h. 46 m. 62 s. 
pelo venredor. 

Tauio Nuvol1ri, Sommer e ou­
tros oolonlu inscritos nlo ali­
n baram 1 parlida. 



Há resposta 
para tudo ••• 

P. 443-Quando usi1tia • um 
desafio de futebol fui surpreen­
dido ptla validarão dum gool 
obtido do erguinte modo: estando 
o guarda-redes batido, is to~. dri­
blado, o avançado contrtrio rema­
tou, indo a bola à figura dum 
back que se encontrava nas redes, 
e a segurou. 

Analisando o livro oFuttbol• de 
Ribeiro dos Reis verifiquei que o 
árbitro deve proceder de maneira 
que 01 in/rodores nllo pouam 
benrficiar do• aua• in/racrõe•. 
Quem seria o infractor? O back 
que sem querer lhe locou com as 
mãos ou o avançado contrário que 
rematou contra as mesmas. 

Queira dizer-me •e o árbitro 
devia marcar ponto ou se devia 
marcar penally. pois o bola não 
ultrapassou a linha de /!Oal e foi 
esta q ue procurou o back e não o 
back a bola? 

(De um d01porli1l a que o aabe 
ser ) , 

R. 443-Só ae conta ponto 
quando a bola u//rapaa.<n por 
completo a chamada linha de 
goal, quer sobre o /erreno ou no 
ar. J\'do fendo, porfanlo, a bola 
u//rapauado e&Na linha, deve op/i. 
car·&e o ca&lil(a denominado 
pen ally, por virtude da locc.lcza­
ção. 

Acâlando, mesmo, ler o avan­
çado chutado para as mdo• (/)do 
de/ua, é eoidenle que nada proi­
bia que o fize6'e, ndo devendo 
ap/icar-•e o ca,,igo de mio ao 
drfe•a. l'ilfo rle ndo ler, tm boa 
verdade, praticado falia al11uma. 
.lla1 o defera - diz o Sr./- 1e­
gura a bola, e é nflida aqui a 
inlençdo. l/auoe a fcc//a, e a 
grande peno/idade serd bem apli­
cada. O principio de que o• in­
/raclore• ndo podem benefi<iar 
doa auaa infracçàea nllo fem cabi­
mento na hipóle1e formulada. 

P. 441- Não acha que algu­
mas lrgendas da sua neviela nlo 
correspondem às foto•, ou, pelo 
menos, que os nomes de drioe 
jogadores estão trrados P (De um 
adepto da bola, do Montijo). 

R. 41,4 - Umas vezea por ou­
tras-assim suude. Mo• o aenhor 
não eslranharia ie conheceue o 
proce88o da rologrovuro, obri­
gando-no• a fazer legendo& 80· 
bre di•po• ilivoa. e nllo em fo lo­
g rafias. Ora, se mt1mo em fo tos, 
é. por vezes, di{fcil recon/oecer os 
jogadore•, calrule o• lormtnlos 
que pauamot I 

P. 445-Por que razão, sendo • 
o Sporling um dos mtlhorea gru ­
pos nacionais, não ganha um de· 
safio ao Belenenses? Ora, neate 
caoo, já não podemos averbar a 
cal•gor ia acima r eferida ao dito 
Sporting, porque. se ele ganha a 
todos e não ganha a um, eviden­
temente que nunca ttm 11pir1('Õt1 
ao t.0 lugar de qualquer campeo­
nato •.. Com o Ben fica, por exem­
plo, jà nio sucede nada disto. Por 
conseguinte, jA nio con1idero •o 
Sporting um doe melhoru. Não 
acha que tenho rnlo? (De Fran­
ciaco Pereira dai Neoe•, de Acin· 
les, Gaia). 

R. 445 - Con•ulle a li.ta do1 
camp~6e• dialrilai•. nocionai1 e 
da Taça de Porlugol. /,ucrar6 
com i110. 

P el o JORNAUSTA DESCONHECIDO 

CONTA-GOTAS 
O jornali1la espanhol Jo•é 

Maria Ubtda di•lingue entre 
dua1 qualidade• ele velocidade do 
jogador de futebol: uma, abso­
luto, que /em expoente no 1print 
em buaca do bola; e ou Ira, rela­
liva, cuja e11.énda reside na ra­
pidez de conrepçào e execução 
de jogada. l!beda conclui: O 
jogador mais r6pido de lodo& é 
lp1fl11. 

A lese do técnico espanhol é 
c11riosa. Algumas vezes nos lem 
pore<ido, igualmcn/e, q11e os j o­
gadores tidos como lentos •elo os 
maia r6pidos; e que aqueles apa­
renlemtnle mais r6pidos •llo os 
01 mais /entoa. Talorz llusdo de 
6plical 

Oa aistemas de marcação e3/clo 
a 1tr debotido1 em França. De­
fendem-no• qua1e fodo1 01 jor. 
nalidas, ma1 há ainda uma ou 
outra noz di•cordanle. 

O conhecido Mourice Prf{er­
korn com<ça, alfim, um artigo 
•obre o a11unlo: 

oO que caracteriza o fu tebol 
moderno é a ordem e o mélodo 
que ele in/i//ra na1 ~quipau. San-
101 pa/avra1 I 

. O Marflimo, o antigo clube 
funchalenat, continua a defender 
galhardamente 01 1ua1 fradiçõea 
de tquipa oaloro•a e n. 0 1. Ainda 
h6 dia1 vencru brilhonlemenfe a 
Taça Curaçao, num inlere88anfe 
1idema de di1pulo. 

Só compreende a força do Ma· 
rflimo quem um dia 16 e•leoe, 
verificando o seçuinle: poderá o 
Marflimo ndo di•por de 1<rande• 
/11ndo1, mas ninguém dispõe de 
mais tnlusia1mos e dedi.-ações •.. 
l uo o dilling11e de lodos os 011-
lro1 I 

,\ FedcraçiJo de Fultbol dislri­
buiu o l/egulamenlo do Campeo­
nalo No<'ionol (Primeira e se­
gunda DivisiJes), q11e, nas suas 
/inhaa gerais, é 1eme/hanle ao 
da época poisada. 

A exptriéntia da Segunda Di­
viillo na fase final manlém-ae. 
4inal evidente de que se caminha 
para alguma coisa de '!.ººº 1 

B•lá completo o Con1e/ho Té­
cnico da Federoçdo <"Om a en­
trada do dr. Amadeu l/odrigu-., 
no••O coltga coimbrão. 

1'rala-1e de um elemento com­
pelente e dedicado, que fem dado 
'fronde parle da •ua aclividade e 
m/e/1géncia ao futebol. Euo/ha 
juila e meredda I Por eua no­
meoçllo gerar incompalibtlidade, 
o 1r. dr. Amadeu Rodrigues 
obondonará 01 {u nçõt• de presi­
dente da Comi111lo de Arbitro• 
de Coimbra - que Ido ze/oaa­
menle 1erviu / 

A IDEIA DOS JUNIORES 
TRIUNFOU EM TODA A LINHA ! 

A ideio dos juniores triunfou em todo o linho 1 Codo Associoçõo 
Distritol vem dedicando oos compeonotos do cotegorio o mois 
desvelodo lnleresse, e os c lubes correspondem inteiromente. Todos 

eles, dos mols lmporlontes oos mols modestos, orgonizom com ofõ 
e os molores cuidodos os suos formoções de juniores, e olguns deles võo 
eo ponto de terem v6rlos equlpos em ectivldode. Os trelnodores dão-se 
tombém com verdedelro cerlnho eo treino e prepereç6o dos juniores 
e à orgenlzoç6o dos onze& respectlvos. 

Este belo movimento o fovor do referido cotegorio resulto nllo só do 
convencimento do suo gronde ut11idede mos olndo do proveito jé colhido. 
Desde que se puserem em loboroç6o os fébrlcos de juniores, descobri· 
rom-se jogodores de futuro, e muitos deles subirem com notével oprovei­
tomento oos leam1 superiores. Hé, mesmo, coses de oscensllo oo grupo 
de honro. 

Tinho·se perdido um pouco o lrodlç6o de fazer joxadores dentro 
des colectivldodes, e roreovom os elementos de cepo clubiste. Voltou-se 
egoro 6 foino e os resultodos não se fizerem esperor. E cerlo que os clubes 
buscom oindo, em cedo flnol de époco, foro do seu 6mb1to, o remédio poro 
os moles de que enfermem os conjuntos. Assim conlinuoré o suceder 
duronte muito tempo olndo, mos esso préllco lr6 diminuindo oos poucos, 
6 medido que se intensifique o formoç6o de jogodores. Todos os clubes 
preferirõo de<:erlo o praia da caia o elementos eslronhos. 

Clubes modestos est6o empenhodcs no formoç6o de elementos. 
Pore<:e-nos curioso ocenluor Que, mesmo no Provlncio, surgem leam• de 
juniores por lodo o porte, e os dirigenles d6o·se prozenleiromenle 6 socri. 
ficlos ooro monter euos equlpos. 

A' federoç6o de fulebol compete ordenor todos os esfocços e boos· 
-vonlodes no sentido de a ideia do• iuniore1 florescer o moís posslvel. 
Sobemos que lol é o pensomenlo dos dirigentes federotivos, e importo que 
hoje v6rios competições de formo o menler em oclividode esses ropozes 
duronle lorgos meses do lemporodo. Aqueles clubes que não dispõem de 
receilos poro o fim em vlslo devlom ser ouxlliodos, mesmo econõmicomente. 
E nõo ser6 descõbldo folor-se no ojudo lknlcõ. Poro lonlo, focullõr lreinõ• 
dores oos clubes que o requeressem. Eslõmos convencidos que ninguém se 
nego rio õ umo lorefõ desse nolurezo. Eis umo ldeio como outro quolquer ... 

CORRE 
A qur•tlo d o• «Jmpo•t o•1 coa• 

tlaua a p re oeupar a~rlam•nte 
o• elul.e• de•pordvo•• Numa da• 
últim a• Joraa d •• •acedr u o ••• 
Jtala t e n.o• C a m peoia a t o • d e 
Colm&H • o A e edla e o L,..1; a . 
nl•, •••0- rece'b e•do, nada, o a ­
••ram, cada u m , 91.60i o f'oa• 
tel a e o Sportlnj tl•el'•• i • 
p aier SI0$111 o Naelo nel I'( • 

ee l>ea, e m c ........ d e. ' ' ªº· . 
o M erlalvH 19$llo . S l•alflea• 
tlvo ! Afina l. ta.do hto ' pc-o• o• 
e.ad o p or • ' latcrpl'cta~lo d a 
l ell 

++ Fól ao••••• . .... iae•t• 
.l..o•ot',rlo •o U•l&o, d a Ma· 
dn ,.. , o n. d._r . E.l•a•o Vidre, 
di r t iea te d e p rep oade .. &a.cla 
a a41ocla tetta s e • ócio. lloa ot'• 
r fo•, o• .,... d. ... AUrcclo Maria 
R o.Ul,..eo e C.r loe Cornle, jor· 
e aU .. 1a de • A B ola•. 

~· P a ra vlu 0 p tteld ea t e ela 
A ... eta~lo d e Col•&ra f orem 
aprt.H•ta d o• o• •ej •late• • o• 
.mu . P elo U ell oa Lu..claao Mar• 
qat-• d oa Saato• • Aat6alo 
M loarda. Pela Aee d , •ha 1 

QUE. • • 
dr. A morim Afon•o· Pelo Sports 
dr. A lban o CaoLa. N ada feito 1 

~~ 0 preotlilooo dlrliente 
J o r •• Viei ra e on.d naarA e• ta 
' " oca a d e•empeoLer a• la.o çõe• 
ele trfllaado r d o• « tea m• » ele 
futcltol do G rapo DHportlv o 
d e e ... H. Vaul iler. 

i'~ H ' • m E.l • a• ama qaeetio 
pe aclente ent re o Sport Ll.Loa e 
EJ .... e o uda edor Carloo Al­
vee ((ae ar•• re•o l .-er. A D hec­
c-lo Gera l toao• ceata do cuo. 

·~ O o pr6prl°"' &ULete• 4•• 
o aclepto compr a p a ra o• ele.a• 
fio• nor •al• v lo Hr o poato d e 
perdda p ara a com p r a do• L i ­
ll•e t ee •-- d••aO ... la.tentaeio­
aal•. 

+• E.1' em Llo&oa am u el• 
aaclor f • j la. 4e fatehol , ciae. ao 
ioao d .. •••• , , .. i a •, • e dedi ca a 
tra'ltal la...., tle dc-•enho e itln tara. 

+• T a•tN do o• de..llo• 4ae, 
a Coml..&o d e Á<lohr oo de Li .. 
Loa • Dco• tra 1f tla• dJfit11ldad~• 
•• •0••• 1-ão de jaí:ru de campo 1 
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t ellclano e um jogador do Spor1l11i; 
cm luta i SegunJo parece, 1''.,llclanv 
venceu, pelo menos, oeete lance. O 

defeoa ln ternaclona l m elhoro 1 



.1 •;;11Ja confuu : J úlio e Cario• Coata dleputnrom a bola, o cen­
rru -avançadp de pune Jo e8férlco, dcacnvolvlJo um bom golpe. 
lfr reato, Jullo jvgou multo bom contra o Oriental 1 Aree11fo 

oboerva ... 

pAo• \\T ~.o gu(lrdaredea do Oriental, Fernando, ter dado um 
hoi:n •alto, o atacante do Benfica ainda eoltou i:na l11 eito\ o1 

outro• jogadorc• purccem lntcrcnndo~ n a luta ... 



ATLETISMO 

Análise da temporada de 1946 
IX - O valor global do ano 

A 
rculs6o de todos os 
elementos qoe reoni­
mos nos nrtigos pre­
cedentes desta breoe 
11ndllse, mostr n·nos 11 
tempor11d11 finde em 

plnno eproxim11d11mente nioelndo 
com 11 enterlor, e com Isso nos 
deuemos dnr J6 por relllllo11-
mente sefü!ellos. 

O 11no de 19"5, por clrcost6n­
clns ocSrlns qoe ent6o epont6mos 
e de entre bs qools se destoc11011 
11 lnllo~ncle !eoor6oel de a ma 
inoulgnr ocomuloç6o de concor­
sos de orgnnlznç6o p11rllcol11r, 
!orn de extrordln6rlo progresso, 
nqncle onde es médlns dos me­
lhores resultndos 11tinglr11m oe­
lorcs llmltu M hlstório do ntle· 
tismo portugu~s. 

Em semelhonlrs condições, é 
dlflcll, qonse lmposslvrl. mnnter 
no ano imedlnto o mesmo ritmo 
n>censlonnl. 1\ ama t'poc11 de 
gronde progresso sucede, por 
normo e nn melhor d11s hipóte­
ses, amo ootrn de con!irm8Ç6o, 
de repooso p11r11 novo lmpolso. 
l\sslm, deuemos consldernr J6 
com optlmlsmo o !octo de n6o ter 
hnvldo bolxn de média em 1946 
relntlonmcnle b temporodn noge 
qnr o precedeu. 

To-nnndo n médio, pelo pon­
tonçM llnlnndesn, nos cinco me· 
lhores rtSoltndos em cada orna 
d11s drz•ssete prouns do pro­
gr11m11 oliclnl de seniores e, paro 
melhor express&o da "erdade, 
n&o entrnndo em conta com 11s 
m•1 c s enormels da p lmelrn 
Jornndo do :compeoneto de Lls­
boo (oento tempestooso !11vor6-
vel no Es16dlo N11clon111), obtêm­
·se os seguintes n<!meros, qoe 
dlspt>n~am comentdrlns: 

194J: corrldu, 750,3 p.; set­
tos, 723 p.; lrnç11mentos, 575 p.; 
tOlftl. 701,6 p. 

1946: corrld11~. 7497 p.: Slll· 
tos, 717 p.; lonç11mentos, (i()5 p.; 
tot•I, 708 p. 

Hooue, portento, opreciáuel 
melhorln dos lftnÇ11dores, eqoili· 
brio em corrldns e boixo sensi· 
vel no gropo dos s11ltos; no en· 
tento, e melhori11 de ons com· 
pensou o b11lx11 dos outros. pois 
11 médio gerei sobe nlndn 6,4 pon­
tos. 

Neste lislõ dos cinco melhores 
resoltodos em cede provo, figa· 
r11v11m, em 1~. 2.1 morcns, ve• 
lendo mols de 800 pontos; em 
1946, este ndmero desce p11r11 18, 
mes em compenseç&o os m11rc11s 
correspondentes 11 menos de õOO 
pontos p11~s11m de 2.0 pero IS. 

Os rcsoltedos melhor ponto11• 
dos n11 épocn finda foram os se· 
golntes: 

100 metros em 10,6 s. (Tomós 
Peqottf). 966 p. 

400 melros em sos. (Snmpeio 
Pelxotl ). 874 p. 

400 mNros b11rrelr11s em 55,t s. 
(l'\111os Fernnndts). 898 p. 

100 melros em 10.9 s. (Edg11rd 
Tnmt>1160), 872. p. 

5.000 metros em 15 m. 2.5 s. 
(l\fonso l'\orqoes), 868 p. 
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10.000 metros em 32 !ti. 2.3,4 s. 
(l\lonso l'\arqoes), 848 1>. 

1,m35 em 111tor11 (netos Fer­
nendes). 846 p. 

100 metros em li s. (/'\. Ndneir, 
Nono l'\ornis), 843 p. 

1,'"84 em oltore (l\nt<!nlo Cor­
dosc.). 8M p. 

5.000 metros em 15 m. 35,7 s. 
(Jo6o Sllv11), 82.7 p. 

l'\nrtelo, 11 47,mu (l'\nnoel do 
Sl11>11), 825 p. 

400 metros em 51 s. (l'\olos 
Fern11ndes). 818 p. 

1.soo m,·1ros em 4 m. 9,2. s. 
(Fr11nclsco Bestos) 817 p. 

2.00 metros em 2.5,5 ~. (Snmpolo 
Peixoto) . 817 p. 

10.000 metros em 32. m. 49 s. 
(Jofio Sllun). 812. p. 

800 metros em 1 m. 59,4 s. 
(Frnnclsco Basto~). 811 v. 

Triplo-salto, 14, .. 14 (Lols 1\1-
clM), 804 p. 

Os doze otletos coJos nomes 
ligarem neste rol, s6o nqoeles 
qoe poderemos conslderor, pelos 

Vinte e oito anos 

O Li•boa Giná•io Clube 
comemorou no pa11oda 
•emana o 1<u 28. • onioer­

•ário, o que lhe oa/eu ju&laa dc­
mondraç6C8 de apreço e prooo& 
formai• de con1ideroçdo em que 
silo tido•, em Iodai a1 ••feras do 
mundo do dc•porto, o ••u esforço 
prOl(reuivo e a 1uo tarefa edu­
cativa. 

Ocupando lugar de realce -
a por do• p•imeira8- na falange 
dos colectividode& consagrados 
em c1pecial ao culto da ginástico 
(nlJo diremoa, como é comum 
lcr-ae, do educaçao ffaico, por 
quanto ne•la dc1ignaç1Jo 1c in­
cluiu por igual a giná1tica e o 
dc1porto), o L. G. C. 1oube dc­
•enooloer·ae e aperfeiçoar o sua 
aclioidode, meué e:rcluaioomenle 
doa ••u• recur101, da dedicação 
do1 dirixenlu, do entu1ia•mo doa 
atle/01, da campelincio doa pro­
fe81ore• e do •olidoriedode do 
moua 011ociolioa. E' um e:rem· 
pio o citar, e a imitar. 

Falando no jantar de fe&lo de 
ano1 gino•i&la, o direclor de 
«Mundo Deapor l iuo», nosso 
amigo Raul de Oliveira, refe­
riu-1e ao congrc880 dos clube• 
de giná•lico - a8Bunlo a que 
há oito dias <'On1agrámo1 olgun1 
comentário• - e afirmou que •ó 
nlJo 1e realizaria u o desinle­
reuc dai agremiações inlereua­
do1 malaue a inicialioa do• or­
ganizodoru. 

l/d ofirmaç<le• que 16 1llo cri-

soM proczes, os elementos de 
cfttcgorl11 lnternnclonel do otle· 
tismo portogo~s. 

Colectlliftmente, os n<!cleos 
prlnclp~ls de octlvidade contl· 
no em sendo os mesmos: Svor­
Ung e Benflc11. em Lisbon; l\ce­
d~mlco e F. C. P .. no Porto: o 
l\cedémlco em BrnQn e. no resto 
do pois, lomentàoelmente nodn. 

l\s eqolpu mais fortes forem 
11s mesmos do ono 11nterior, mos 
a soperlorldede sobre os imedin· 
tos dlmlnolo, como se veriflc11 
pelft rel11ç&o dos tltolos ollclllls 
gnnhos doronte ns temporftdas 
de 1!>15 (ndmero entre p11rt!nte· 
ses) e de 1946 por cnd11 clobe: 

Sporting, 40 (64): Benfica, 35 
(24); l\cti0émlco, 2.4 (30): F. C. do 
Porto. 15 (16); Belenenses. 15(8); 
l\ced~mlco de Br11g11, 9 (10); ln· 
tern11clon11l. 3 (8); l\lm11dn, 5 (4); 
Vlgoros11, 2. (t); Cal, 1 (0). 

O n<!mero de orgnnlznções 
pnrtlcolnres, pelo !octo de no• 

veis !.'elo oval de quem as pro­
nuncio; como rnpor que pode. 
riam ••r 01 próprio• bcneficiá­
rio1 quem conlraria1&e um 
empreendimento do qual muito 
leriam o lucrar, e maia ninguém 
do que ele• lu :rario? 

Confiemo1 em que auim ndo 
suceda e que e•le oni~nário de 
um doa mais 16/ido1 baluartes da 
eáucaçlJo ff•ico po110 ler forne­
cido a opor/unidade de um nooo 
ealfmulo, o deciúvo para forla­
lecer o ânimo do8 promolore1, 
deaperlor indiferença• e arredor 
prurido• de•propositodos, falsa& 
prerrogativas e oulros errados 
fórmu/01 do compreensão do de­
ver coleclivo, os quoia aão sem­
pre o embaraço que surge onle 
/odoa º' projeclo• firmados cm 
ideia& novoa ou guiado• para no­
vo• fin•. .. 
Ano de festa grande 

CONTJ/\'UEMOS o folar de 
anioeradrioa e comemora­
ç<le• poro saudar com en­

lu1iá11ico jllbilo o programa dcs· 
portivo anunciado pelo Câmara 
Municipal cio U.boo para o ano 
pró:rimo, durante o perfodo des. 
tinado pelo editidaue 001 feste­
jos evocolivo1 do 01/ovo centená­
rio da tomado de Lüiboo 001 
mouro•. 

Além do• jogo1 inlernocionoi& 
de futebol com a lnglolcrro e a 
Suüio, e.tá OHegurada a orga. 
ni:oçdo do campeonato mundial 

s~ncln dos lestl"tls mistos de ci­
clismo e ntletlsmo, dimlnolo 
consldei àvelmtnte, llmitnndc-se 
11 dois progrnmrs por ocosl6o de 
p11rtld11 e d11 chegodn dos corre­
dores do v, ltn 11 Portognl em 
Biclclttn, no torntio promovido 
pelo lntern&cl r nnl e o ootro de 
lnlci11t1u11 do Sporting e qoe 
ncamoloo com os nacloneis lc­
minlnos. 

Comtçnndo em 16 de Jonho, 
com os c11mpeonotos dos princl­
plnntes, a tempornd11 cl11osora­
llt1•SC em 1 de Setembro, com 
algnns domln11os lntermedi6rlos 
por 11prouelter. E' excessivo­
mente corto. 

Podem nlegar-nos qoe, mesmo 
osslm, )6 é dl!lcll consegolr n 
colnbornç&o nssldoa dos melho· 
res otlet•s, ros qonls epenns pa­
rt>cem lnteruser es competições 
oflclols: mns, em contestnçAo. 
pode propor-se o nlarg11mento 
do progrnmn oliclnl - e odiante 
nloltrnremos omn !ormn de o 
!nzer - oa o lnsist~ncie nn orgc· 
nlz11ç&o de concarsos, qoe nca• 
bnrln por convencer os ctletos. 

P11r11 prolongnmento de soa 
11clluld11de ollclnl, o Federeçâo 
poderl11 crlnr o c11mpeonoto in· 
ter-clabes, cm moldts já amo 
vez empregados pel11 l\ssocinç6o 
de Lisboa; o ln1eresse do pdbllco 
tstoua nsse~orndo e mais oindn 
o empenho dus clobes. 

Em próximo artigo estodere­
mos o ossonto. 

S•la.a•r Carrir:ira 

de hoquei em patina e diligen­
ciam neJtle momento. em Bruxe. 
los, 01 delrxodoa portugu••e• ao 
Congre61o da FcderaçlioJnlerno­
âonol de E•l(rimo trazer tam­
bém poro a nossa capital os res· 
pectiuoa campeonatos má:rimos. 

Nlio foi ainda preci soda o 
forma de colaboroçlJo de oulro1 
modalidade• de•porlioos, para os 
quai•. parece, 1trdo reaervados 
tré1 dotas; é muito provável que 
o andebol uja um do• contem­
plado&, provâoelmcnle com o 
orxani::açdo do jogo Li1boa· 
Barcelona, que deoe nierecer 
aprovaçlJo aos alio• poderei de•­
porlioo• do paf• vizinho. 

O olleli1mo com cerlezo não 
1crá e•quecido, ma• poro i110 é 
indi1pe1,•ávcl que o Federação 
&aio do seu soberano isolamento 
e lente uma im.dioto diligência. 
As.y,g11rodo o encontro com os 
espanhóis, bem seria aproveitado 
o oportunidade poro trazer até 
nó• outra 1elecçdo nacional, por 
exemplo a da JJélgfra ou do 
Fronro. que já no época passada 
momfellarom o desejo de nos 
oi.sitor. 

Seja qual for o programa et· 
lobelecido em defmilioo, ealáo de 
porobén• 01 de•porli•lo• li•bo· 
nen.reA, que 011i8'irdo, xraças à 
inicialtoo da 1ua municipalidade, 
ao mai& 1enaocional conjunto de 
monife•loç<le• inlernocionai• de 
que há memória no1 anais do 
desporto porluguü. 

Condições de assinatura 
Custo por nOmero •• 
3 meses, Esc. 
6 > > 
12 > > 

2$00 
26$00 
52SOO 

I04SOO 
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CARTA DA INGLATER RA 

D super-"f ea m" britânica 
elogias oo conjunto saeco. Qaer 
isto dl..:cr qae 11lgomos dores de 
cobeça lllrd 11 ter o seleccloM­
dor portoQoh T11v11res do Silvo. 
/\ Suécia jogo futebol do melhor 
qoolidadt-. .. 

A cdesgraça> do Arsenal 
e o fulgor de Lawton ... 

LON DRES - Novembro de 1946.(especiol poro cStodíum•, por FERNANDO MENDES! O desnflo Chelse11-l\rseanl, 11 
que assl;tlmos, rc111ir.ou-se pe· 
rente 11 11sslst~ncl11de56-569 pes· 
sons e termln< n com 11 lll1órlo 
do primeira. por 2· 1. O herói da 
lorde foi Tum,.,)' Lr wton, qae 
morcoo os dois goal• do Chel­
st>o. f\ 111tóri11 foi mer(cld11 e se 
n60 fosse 11 brllhonte extbiç6o 
do gonrdo-redes do l\rsenol, 
Swindln, o resalt11do terlo sido 
m11is txpres.ioo. O ponto ollo­
rioso fui merendo aos s minatos 
do llm do port1J11, sendo daque­
les qae sarprePndem toda a 
gente, eté o próprio «mnrca­
dor• ... Selo dome 111>11nç11da de 
Ln\oton. qne, de posse dn bola e 
acossado por Berncrd J cy.cen­
troa d11 ponln direita parn a ba· 
llze. S1ulndln, surprcendiJo, dei· 
xon possH 11 bal11 por clmn de 
cobeçc, supondo qnc lrln f<Jro . 
/\ bol11, porém, fui 11nlch11r·se 
no fando dos redes dr pois de doas 
tobel11s scc11s no poste horlzon· 
tal e lateral. O f\rsen11l, qae neste 
époco n&o otlngla ainda 11 lurmo 
dom grnpo de gl iriasas tradi­
ções. qoe é, foi am bom O<.'ncldo. 
Os oatros /(Oal• do dcs 1!10 lo­
rnm morcedos, o primeiro, o do 
Ch~!sea, MS 4 mlnntos da pri· 
melra pnrtc por Lnwton, depois 
de om centro de Spence, o pont11 
direita, e o do 1\rsenal aos 17 
minotos da segondn p11rte. por 
Re11. Lewis, de Cr beça, d11ndo 
stgalm•nto 11 º"' cnnto morcado 
pelo célebre O'Fl11n11gnn. 

/ 

E 
e11ldente 11 nossl\ dllícol­
dade em «dizer todo• 
qa11nlo se p11ss11 sobre o 
desporto em lngloterro. 
Teremos de o pontar, 
hojt>, am caso, om11nh6 

oatro, escolhendo os de mols co­
tegorlo, o fim de esclorecer o 
melhor posslvt>l os leitores do 
do nosso Revista. E 11olendo-nos 
am toato da conhecimento qoe 
temos dos ossantos desportivos 
porta11aeses para os comporar 
noqallo qae th>er.. . compara­
çtlo. Um11s plncel11dos ligeiros 
sobre vórlos jogos o qoe 116 as­
sistindo em Londres, embora ntlo 
constltaom novidade, podem pelo 
menos levar oté o nosso p11ís orna 
Ideia «pessoel• do 1Mior e im­
porttlncla de olgons des111ios e 
seas comperUclpentes, eultendc· 
·se 11 transcrlçtlo lneult6vel e 
notor11i dos jvrnols Ingleses. 

Ser6, possivelmente. o dnico 
mérito dest11s cort11s remetidos 
de Londres. Só por Isso, deve 
ptrdoer·se qaolqaer otreso, qae, 
em todo o caso, procaroremos 
coitar. 

1\bordoremos ogor11, entes de 
mots nodo, o usonto qoe mois 
preocopo os técnicos e jornnlis­
tes lnglues: 11 constltotçllO do 
super-leam brltdnlco . 

Niio hei dduld11 qoe o lotebol 
brlttlnlco este! 11 prepnrer-se p11r11 
o sea molor exame. Selecclon11· 
doru de codo am dos qa•tro 
p•lses qae constltaem 11 Gr6· 
-Bretonhn !lnglMerr11, Escócia, 
Pois de Golts e lrlando do Norte) 
comtçorao em breve 11 eliminor 
olgans dos fomosas jogadores 
11ntu de escolher o toam do 
Gra Bret11nho qae jogorcl contro 
orne selecçao do Continente do 
Earopa nam dos molores jcgcs 
internaclonnls 11 dispot11r no 
c•mpo de llnmpdrn Park, em 
Gl•sgow, no dln 10 de t\1110 de 
1!»7. N6o é t11rel11 !deli. !: om 
jogo qae 11 Gr6-Bretnnh11 tem 
que uencer 1 E n6o é ocasi6o para 
decisões npressedos oo expe-

rl~ncins. ln11leses, Jrl&ndeses, es­
coceses e gcleses - todos tem o 
fito n11 melhor reprcsenttçbo do 
sea p 111 s. O.s correspondent1 s 
desportl\lOS entregem·se li tareia 
de sagerlr linh11s da sa11 loora, e 
eis am11 qae m11is aplnasos re­
cebe: Sldlr·w (Lioerpool e Pois 
de Gnles). Fr11nk Suillt (t\anches­
ter Clly e fnglnterrr). Sh•w (Hibs 
e Escócio). HHdwlck (.'\1~t1 1. s­
broagh e fnal11terr~l. Bnrgess 
<Ta1tenh11n e PAIS de Gnks) Ver­
non (Bell•st Celtlcs Jrl11nd11), 
Wrl11ht (Woloes e Inglnterro), 
Wnddell (Glosgc w Rar.g~rs e Es­
cócl11). Cnrler (Oerby e lnglnter­
rn), Thorntnn (Glnsgu111 R11ngers 
e Escócl11). Tommy L'lllton (Cbel­
se11 e lng l•terrn). B· yn Jones 
(l\r~en•I e Pais de Gale~) e Bar· 
bonks(Sonderlnod). N6o deixondo 
de focllltnr o mlssaa dos Selec­
cl1>nndores. 

é interessante notor este locto: 
Se me n6o engena, neste toam 
monstro n6o operece om doico 
dos inlernocionols qae se Pxlbia 
cm Llsboo, pf'ln R. /\. F. Os re­
carsos dn Gr6·Bre1t1nb11 qaento 
li lotebollst•s s6o malto gr11ndes, 
pois nem t\11t1hews, nem Smith, 
nem Scoll e outros foram oté 
•recordados•! 

A carreira do cWolves> 
e a posição de Mat:hews 
no cteam> de Inglaterra 

O Woloes estó o fozer ama boo 
proun. Obtiof'rom o mo s~tlma 
vitória so~essi\lc, e, dest111>•Z. em 
Su ke. onde é sem vre dllkll cs 
11lsltantes g11nhorem. O Wohies 
ganhou por 3·0 oo Stt ke City. o 
team de t\nllhoos. qoe •indn nlio 
jogoa neste des11llo. Depois de 
amn eas~ncln de 8 St'm11n11s, reo· 
porecea no s6bndo, 2 de No11em­
bro, contrn o Sonderland, em 
Sanderlnnd. O Stoke venceu por 
1·0. caso Inédito 1 

Por motivo dn grande oosência 

Um ressuscitado 

ANUXCIARAM olgun& ior­
nai1 que morr~ra corboni· 
zado num de1allre de ovia­

çdo o famo10 pugililla francês 
Marcel Cerdan; lroçaram-u em 
1ua memória 1audo•o• necro­
lógio1, enaltecendo-lhe as oirlu­
de1 de•porl1uos e /amenlando a 
crueldade do dedino que preco. 
cemenle ceifara a sua vida de 
camptllo txcepcionol. 

Ptlizmenle para 01 admirado· 
rea do •impdlico jogador de SO· 
co1, ludo ialo nno pa .. au de ne· 
gro pe1adelo informativo, poia ae 
1abe Ol(ara que /lfarcel Cerdan 
ae 1alvo11 milogro1amenle da trai­
çoeira embo1cada da morte, 
adiondo à tJ/lima hora a oiagem 
para a quol linha lugar retido 

no avido que 1e de1penhou in­
cendiado em Limoge1. 

De1conhecendo 01/a tardia r•· 
1oluçdo, uma ogéncio noticiosa 
lran1miliu ao mundo que Cerdan 
partira naquda aeronave e daf 
o aer int:lufdo depois da calá•· 
Iro/e no ntJmero doa uaima&. 

Afinal, provid•ncialmenl•. o 
próprio morte lle&i1011 em p6r K. O. 
o !(ronde batalhador da t.reno. 

1'rouxe esta con{uslJo uma con· 
sequência pouca vulgar: Marcel 
Cerdan p6de ler o seu próprio 
necrolól{io e conhecer por ele a 
verdade da opinido ptJblica a 
&eu re1peilo, aquela verdade que, 
001 homen1 a qualquer lflulo cé­
lebrea, 16 depoi1 de duapared­
do1 da terra ae concede. 

de •Stnn• , os se lccclonndorcs do 
leam de lnglnterrn, qae se rea· 
nirem pe r n cscolh•r o leam qae 
h6-de defrnntnr o P11ls de Goles 
em t\11lne-Rood, t\11nchf'ster. no 
dio 13 do corrente, provàllel· 
mente st>gaem o txemplo de 
St< ke Clly, delxondo o ~tltbre 
jugador foro do leam da lnglc­
terra. Depois de 8 semnnas cc­
sente l! os cempos de fatebol, jol· 
g11m n6o poder 11v11ll11r a forma 
11cto11I d• t\llt1ht ws. l\gaordemos, 
porém. Hd nomu qoe s6o indis· 
pensdocls. Em lngloterre, como 
no gropo rl'presentntlvo de Por­
tagnl. .. 

A visita do Norkopplng, 
campeão da Suécia em futebol 

/\ obllo do Horkopping Futebol 
Clabe, c11mpe60 de Saécia, qoe 
chegoa o ln11loterro de ool6o, 
despertoa Interesse. Os saecos 
tiverem como odversclrios os 
eqolpas do Cherlton, qae os meos 
conterr6neos lisboetas virem (eo 
tnmbt!m) no Estddio Nacional 
contra o Benllco; o \;loloes. o 
Sh•lfleld Unlted e o Helllc11stle 
Unlled, de 2.• Di1?fs60 da Ligo 
Inglesa. J6 se snbe que os saecos 
uenceram o Chnrlton por 3-2, 
e ngoro o Shel!leld Unlted por 
5·2. 

Os Jornois tecem os melhores F. M. 

Os três grandes 
da ginástica 

(Conlinuordo da página/) 

E maia o capit(io Mário de Fi­
gueiredo, para eogrima; António 
Pereira, nome brilhante do des­
porto naci<'nal, e Joaquim 13uala, 
para a luta; o veterano Domingos 
Migutl, para o portuguesíssimo 
jogo do pau. 

Que bela actividade vai ter este 
ano o glorioso Ateneu 1 

Obaervemo1. por último, o Lis­
boa Ginbio Clube - o mais jo­
vem dos ctrê1 grandes• . A1 ção 
inlena•t dedie,çio invulgar, am­
biente familiar. unidade, esplrito 
de iniciativa. Dirigentes de raras 
qualidades com o din~mico ~!ária 
llo• ha sempre na brech•. 

E este ano, mais de 500 alunos, 
dividido• por 26 ela••••! Para os 
alojar o L. G. C. e.falta-se; é mais 
uma sala, mais outrat uma escava­
ção, uma parede derrubada, um 
palco que deuparece. E •empre a 
«colete de força•• da falia de ••· 
paçn a mani•lá-lo ..• 

E' valoroso o corpo docente do 
clube. Bula ler os aeus nomes: 
Cele•tino Ma1quea Pereira, que 
dirige inltrinamente o ln .. f; seu 
irmlo Alberto Marques Pereira; 

Anlbal Jlamos, tão modesto como 
consciencioso i o • ueco cu r l 
Johansson, acerca do qual eslá 
ludo dito na •u' própri• obrn; 
Moura e Sá, no clube fcilo atleta; 
Veiga Cardoso, o professor dili­
gente da moderada - a classe dos 
•barrigudos• de mais de 30 
anos ... - ltoba la Gouveia, gi ­
nasta de excepc1onal v•lor e pro­
Í•s•nr de vétlitos já firmados ; 
M.m< Ruth Ash\\in . .. E o mestre 
Rag~rio Turres, de gin:lstira ar­
thtica - os ovoo& !• - ; )fanuel 
Matos, de pugili•mu; Domingos 
~ligue!, de jogo do pau; )la•hns 
Correia, de esgrim•; J<>io Lou­
renço. de lula; António Gomes, 
de j1ujil•u ... 

Ali, aos Anjoa, a dois passoo 
de•la casa, trabolha-se 1 

v.loriza-sc, dia • dia, a obra 
das três grandes colectividades. 
Ligando aos aeus nomes os dos 
professores e mestres - a todos 
prestamos a homenagem que lhes 
é devida. A aua actividade não 
conhece limites. A aua dedicação 
rnrrece os maia ras1tadoa louvores. 

E' Ião agradhel poder diztr 
bem! 

M.M. 

1l 
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CANílNfLAÇ' TOU'RE.1-RO T 
M :\01{1[}, Outubro. -O nrnis popu­

lAr cómico do cineml\ m exi1·11110, o famoso 
C1111ti111'111t1, c011'tituiu o lll'<lllkcimc·nto de 
vár il\S semanl\S deste 1nli• ele Outubro na 
c.ipi t td de E,pl\nha, 11l(ora cb.-ia de por· 
tu/(ll\:8CR <1ue já não silO O• que aqui 
vé"m corrid11s de touros, ma!l sim os q ue 
(Olllllram tudo o qnl' po<lt"m. 

,\\ úr10 Moreno, "C1rntiullas", que 
L1>bon ar1e111111 viu num 1l11s >1eus filmes, 
vcw pcl11 primeira \'ez a E1tpanh11 onde 
a Figurl\ que criou no ci11c11111 oro jtí po­
pulur. E, de regresso do C111111ct1, passeou 
µur .Mndrid ('ntre tttl cnll1bitU,mo que por 
tudu o µu rte o persegui11m tão numerosos 
,1d11ur .. Jon'8 que foi neccs~ório estnbe­
l<'e« r bCr\'iÇO de policia, sobretudo à porta 
do hotel oude se alojl\\'H, t1111tos os colcc­
"ion ulores de nutóg rafo~ qu .. ali se aglo· 
111cra\'t1m. E esta crónica jus tiíic:t .se na 
p~gi1111 clt1 touros de "St11dium" porque 
C1111 t111rlos, 11le111 de actor de c inema, é 
tnurt.'i 10, cóm ico, bc1n 
e11 tt·11d1do, <'Omo nos 
, cub filmes. 

fourcou cow ..'.\\a. 
n11létl' no J\1éxico, e 
cm r.~ponha ro; lhe 
"~oru Íl'itu por um em· 
pr .. silrio o oferta de 
meio m ilhão de pese. 
t811 por dez corrida~, 
cinquenta mil por c11d11 
exibição, como Arruza, 
q1111se t1mto como /\la. 
nolctc. E tolv<'z a.·eitt-. 

bem Cu111inf111s - t:, t:»t1111clo ,\\1111 >Ide já 
no M éxico, viu e1n espcdn) o seu ;unigo 
Ptipo Lni.t Vuzquez.. 

A 1>ropc\sito ''c•n co11 li-\r umns das 
partid •S que c.,tc toureiro S<:vilhnno fez 
ao cómico rncxienno, n t1ue•u consegue 
engturnr t.·ou1 o !-.CU ar 1not·<•nlc e ape~ur 

1 de Cantinrl. s ser intcl1gf'11lt", ~ t1io lúci·ln 
homem dti n~gó..;os qu<', 111<'111 de pro· 
ductur cinern,1tog:áí1~11, dirige outras 
espécie~ d u ncgódos . 

fui o c.1so quo P.-pe Luiz. <·ontou a 
Cttntinfl11" quo cm E11p1111l11t hri1~duu a 
morte dum touro 11 Rundolí Clwrclul e 
que cst.-, quttndo lhu entregou " "mon­
tera" lhe d11•~e nada m11 is n .. m menos 
11ue " tank you". 

- C11 lcula cnmn '"" ÍÍ't'" i 1 - disse 
Pepe Luic< ao suri>reendirlu C n11ti11rl11s -
Olhei·n 1t1uito ~ério, e li1nitc1-u1e A res. 
pondcr-lhe: 

"Está bem, mas isso niío me dizia 

o 111·nlwr no meu bnirro de S.111 Bcr­
n:•rJo••. 

- J\.111A, não comrucendes 1111c Cbur. 
chil 11iw te quiz ofender - explicou o 
ingénuo Cantinflas - e que " t1111k you" 
qucrt' dizer obrigado, "grl\cins". E, 'e11<l•) 
assi111, porque rnzão ni10 te boda de 
diur isso até no teu bairro de San 
Bernardol' 

- Porquê? Essa agora I - rematou 
Pcpe Luiz. 

- Porque ali não o entendiam 1 

Só nesta altu ra percebeu a partida 
ele Pcpc Luiz o famoso C1rntiorJas que 
constituiu o grande acontecimento de 
vAri1111 st>m11n11i< deste mês de Outubro na 
c ·1pit11l de t:~p11nha, festejado por todos, 
per.,eg111do pelos caçadores d e autógra. 
ÍOi<, ,. por um emprezário taurom<Í­
qu1co ... 

"Cautiurlas'', que criou no cinema 
um tipo que pode 
ter sido inspi rndo 110 

ele Charlot - um pp­
bre diabo com certas 
pret .. nçÕl'S so«iaifl e fi­
losôíieas, <'(pressas na 
sua pobresa e alltudes 
- ao pessó-lo da tela 
par& o circo tauromá­
quico inspírou·se aind11 
em Chnrlot, mas 110 

Charlot que, com Lla­
pisera <' tendo e-0010 
e m prczllrio I•:d ut«do 
Pagé11, foi o percussor 
d os vários rtiarlots es­
panhoi&, portui(ueses e 
mexicanos. Llapisf ra 
teria pcusodo imitar 
J\'111x·Lin<lcr, mas o ~ua 
alta e~t11tur11 d efo r­
mou o tipo d o cbmi<-o. 

Amigo de lourei· 
ros, dos do seu pais e 
dos esp1111bois que nli 
íorom, Mório Moreno 
visitou os seus com· 
patriott18 coibido~ 
ncNtc finul ele 1e1npo· 
rudt1, como Arroz.a e 
Canitns - n quem em 
Madrid chamam tam· e. ·"·~ foi of.:c'CtO ,,,, ~UflO\/J.Je Jo püb/1co maJtH.CttO • eh: • • Pr.r• .1~ .. 1., Pf'nt•h, 

Jtt 1>• ~ em ire.o.de or•rio tfu• nJo o c1,•.no Alb• ltin brindou •o meric•no qu~ coiut11uiu 0 n • 0 ,. 

•C--Onte<iinu1.tp Ja uma tU n• upit•I Je &p.nAa 

l!l Te. rlble P érez 

I 



O CAMPEONATO DA A. F. PORTO 

1 - No de.afio Pouo- Aodfmico, um e: -
fua torta um ataque de Araujo, rr:.u 

fu C"aoto 
2 - San·ftnt nn luta C'Om um defesa do 

Ãcadimlco 

CAMPEONATO 

EM Maio deste ano pnr. 
tiram para França, 

nomeados pelo Ministério 
da Guerra, para que esta· 
giassem nas Escol88 fran· 
cesas de Saumur e Fontai· 
nebleau, os capitiies de 
cavalaria Fernando .l:'ais e 
Reymiio Nogueira. 

T ratou-se de uma me­
dida tomada com o fim de 
aprimorar os grandes co­
nhecimentos que os dois 
conhecidos cavalei ros já 
possuíam e que os haviam 
tornado elementos de des· 
taque na cavalaria portu­
guesa . 

Ferntllldo Pais e Rey­
mão Nogueira, qualquer 
deles concursista interna· 
cional que a o hipismo se 
consagraram com devotado 
entusiasmo há jii bastan­
tes anos, solicitar11m, já 
em l'rança, a autorização 
necessária para a compra 
de dois cavalos, autoriza. 
ção que lhes foi concedida 
pelo que começaram a mi· 
nistrar às novas montadas 
as divers&s f11ses do ensino. 

Mais um11 v~z niío fo. 
ram desmentidas 88 tradi· 

HIDIS'MO 
Ufl\A BOA VITORIA 

PORTU4UEfA-
~ FcRANÇA-

ções dt1 nossa equitação segundo noticias que nos chegam 
de Fontaiuebleau onde acabt1 de realizar-se o Campeouato 
do Cavalo de Seln, prova dificílima em tudo semelhante ao 
"osso Ct1mpeon11to de Cavalo de Guerra, anunlmeote dis· 
p 11ado em Torres Novas. A competição é Nacional e assim 
1tpenas 11 ela podem concorrer cavaleiros franceses. No en· 
tAnto, dada a permanência em Fontaiuebleau dos nossos 
a:., oficiais, foi-lhea permitida a disputa da prova embora .... 
q"e o titulo extra oficial. 

Niio nos indica a noticia quais os cavalos que os dois 
portugueses utilizaram, mas tudo leva a crer que foram 
apro,eitsdos aqueles que vinham ensinando. 

O que se sabe, e dizemo-lo com absoluta satisfação, 6 
que os capitães Fernando Pais e Reymão Nol(ueira se elas. 
sificaram respectivlltocute em primeiro e segundo lugares 
a boa dis tância do primeiro francês procl11m11do vencedor 
do C11111peon1tto. 

É iuuhl, dada a natureza e importância da prova e 
ainda o elevado nú­
mero de concorrentes, 
<' •1t1ltecer o valor da 
vitó ria 111c1111çt1d11 pe­
lns nossos compatrio­
t 11s maq deve, no eu· 
tnnto, ftÍÍrmar .. :,e que 
ela tem, sem dúdds, 
maior rcpercus~ão do 
q ue aquelos que tecm 
sido obtidas noutras 
• ompetições. 

Qut>m conheça a 
lificu ldade do nnsso 

C11mpeo1111to melbor 
poderá av11li11r a ma­
ma~ni íica proeza dos 
ossos conbecidos 

r mcursistss que nos 
provar1tm os bons re· 
sultados que estiio 
t irando 11 0 seu estÃ· 
~•o nas E~rnlas fran· 
'"""8 de Saumur e 

l on taine1.lcau. 



O CA.NTINHO 

,j propó1ilo de um a .. unlo -
lrei~adores de futebol - recebe. 
mo' a 1cpui11le caria a~sinada 
pelo Sr, Jo.•é Jdlio de Morai• e 
Almeida, de Vila /leal de Trá&·08· 
-Montes. 

Sr. l)ireclor de «Siadium• -
Tendo lido, numa das secções do 
n.0 203 d• conceituada revista que 
V. dirige, a afirmação de que exts· 
tem poucos treinadores de fute­
bol para u neceHidades e pro­
cur• do' clubes portugueaea. 
venln 1preaent..ir a minha candi­
dJtura a •ase• lugues vagos den· 
lrn, claro ealá, de normas que 
de(~nJ;im pelo menos o meu sus­
t,nto m3l,rial e garantam aos 
club,. plena honestidade do meu 
trabalho como preparador dos 
1tu• atletas. 

Sou treinador há muitos anos 
j á, em clubes modestos e outros 
de mediano ren .,me, p dendo cl­
hr, ~ntre outr<>•1 o Sport Clube 
d e Vil• l\eal, ~l;rvil•nse F. C., 
Amarante J<'. C, De•portivo dos 
Flamengos (l'•ial-Açores), ele. 
F'rrqucntei, com raz Jável apro­
veitamento, o Curso de Aperfei­
çoamento de Treinadores, orga· 
n z ido pela Federação, e o Cu no 
de Treinadores de Atletismo 
criado pcl• l>ire ção Geral de 
Oe•porlo•; fui aui<íliar de Au­
gu•tO Silv• na or;;aniz•tào dos 
g•up>S de juniores do ~storil­
... p 1ia, onde enlio acumulava o 
encarg•> de chcíe da Secretaria; 
joguei fulebol no F. C. do Purto, 
Sporting Narional de Coimbra, 
S. C. de Vila l\e•I, e ern Espanha, 
no Oc•porlivo E•lremenho de 
DaJ•j• z, U~lis D•lom1iié em Sevi­
Un t n• tqui5>a repres<!ntativa da 
Legião Eiln\njrteira, que di .. putava 
o campeonato ~lil lar do ~hrrocos 
E,panhol; rui secrelário da Oi­
rer\·ão da A. P. A. em 1928-29 e 
como ali ·la fui recordman do 
norte em 100 metro' harreiras e 
\'árias \'tzU 2.0 classií1cado nos 
Nacionai1, hnto nesta prova como 
em 8:tlto cm comprimento e tri­
plo; íui nestes dois úhimos ano• 
vogal-•uplente do con•elho lé­
cnico da ~·. P. de Atleli•mo. 

Sabemo• lralar-.•e de uma pe•­
•oa compele11lc e já com sobeja .. 

do nosso leitor 
prova& dada•. Além de ludo, é 
um elemento dedicado e apaixo­
nado pelo deaporlo. I.lo é, ca· 
paz de ae firmar em qualquer 
lugar. 8&/amo• convencidos que 
Of clube& nece••ilados de treino· 
doru n4o dcixardo de por-se em 
conlaclo com o nouo leitor e 
compelcnle treinador de futebol. 

~ 

/)o Sr • • 1. M. de Auunçdo, de 
Li•boa, recebemos a caria que a 
1eguir publicamo1: 

Sr. Direclor de •Sladium• -
Aproveito o ensejo para o felici­
lar por ter feito uma Secçá'> onde 
os acus leitores possam diz•r de 
sua justiça. 

Ora os desar1os internacionais 
começam em JJneiro próximo, e 
já nesse ml!s teremos o P ... rtug•l­
Espanha de futebol. Irá suceder 
mais uma vez o que de outras ve­
zes tem sucedido? 

E•plieando melhor o que de· 
sejo dizer na minha. ~u sou 
adrpto da bola, e lenho me visto 
em cmb araços (m•smo recorrendo 
a amig ·•s col~cad~• no alto do fu. 
ltb)I) p>ra arranjir bilhetes pau 
os malcht internacionais. 

Eu, qye vou a todos os encon· 
tros do campeonato, não tenho bi­
lhetes, e outro9, que nãll '·ão ao 
futebol, aparerem com bilhetes. 
W iato justo? Não acha que a si­
tuação d~1 habituai• frequenta­
dores do• campos de futebol devia 
ser devidamente acautelada? Oe­
íonda, sr. Oirector, este ponto de 
vista, e presta um bom serviço a 
lodos que •e encontram nestas 
circun:,lâncias. 

Ndo xe poderá negar razão ao 
sr. ti. M. do Asmnçdo. Dtvemo1. 
meamo, acre1cenlar que a Fed~­
raçtlo do Futebol, pensando do 
me1mo modo. re•oloeu adoplor 
""' •illoma de bilhtle• para os 
d1Ma/io1 inl~rna~ionoit que aeau­
/ela o direi/o dos habituais fre­
quentadoru da bola • .\'uma reu· 
nitlo que doma efecluar-se no 
•dbado paHado, ora propósilo da 
Federaçtlo eaclare~·er esae aa· 
•unto. Maa a doença de um dos 
•cus membro• provoco11 o adia 
menlo da re11nit10. 

FAZ UMA BARBA "DIFERENTE ... PORQUE É UM GÉNERO 
DIFERENTE DE LÂMINA - -

O GUME É CONCAVO 
AGENTE exclusivo em Portugal: 

M. SILVA CARVALHO, LIMITADA 
Rua dos Correeiros, 17 4, 3.0 - Telefone 3 067 4 
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INICIATIVAS DA «STADI UM» 

XADREZ 
o nosso Concurso Internacional de Problemas 

(Conlinu11çdo) 

Os concorrentes 
Portugal: 34 problemas, 15 com· 

po•iloreo. 6 Menções Honrosas e 
5 recomend•dos. 

J. G. M.riz Graça, 3; Dr. C. 
Eleutérlo de Almeida, 6; A. Pe­
reira da Sil•a, 2; J. Ca.tro e Melo, 
1 (um de colaboração com A. 
Cunha Serra); Rui Nascimento, 3, 
J. Solto M.yor Rego,4; \'. SÓ•ntos, 
2; J. C•simiro Vinagre. 1; .tear 
Pires de Carvalho, 3; Raul Soares 
Nobre, 1; Marcelo SoarP.•, l; Fer­
nando de Alm ridd, 2; Ó .car B1p· 
ti•t•, 1; João de O iveira, l. 

Holanda: 28 problemas, 14 com­
poa1toru1 :1 prémios, 2 Menções e 
4 recomend. dos. 

P. Eerke•, 3; Dr. A. M. I<olJijk, 
:l; F. W. Nanning, 2; J . P. A. 
Seilberger, 2; J. Hietvell, 1; P. ten 
Cat-, 1 ; li. Jonke•, f; B. Postma, 
2; F. de \101, 2: Vi .. strman, t; 8. 
Dalfsen, 1; J. \'leugel<, 3, C. 
G)ldschmeding, 2; J. t:bben, 4. 

E.panha: 17problemas,t1 com­
P'•itores. 3 prémios, e t recomen­
dado. 

J. lluiz Luque, 1; R. Llorens 
Mach, 1 ; Aygue' P<>nce, 1; A. F. 
A r1e:uelles, 1; J. Breu, 3; Fernando 
llebório, 2: Julio Pé ris, 2; Romero 
Rios, 2; Cristóbal Corrió, 2; E. 
Puig Ambrós, 1; J. Garci• Lia. 
mas, 1. 

França : 10 problemas, 6 com­
positore•. 

E. Pa1>e. :3: E. Diard, 1; P. Ou­
jardin, :1; M. Domain, 1; E. Ergo, 
1 ; Monreal. 1. 

Bélgica: 7 prohl•mas, 4 cornpo­
sitore ... 

li. Gevera, 1; Geoges, Mathol, 
:l; A. Sen•ais, 1 ; J. Nietnelt, 2. 

lnghterra: 2 problemas, 1 com­
positor. 

CommiM ~hn•íield. 
Dra•il: 1 problema. Or. Mon­

teiro d• Silveira. Menção Hnnrosa. 
Total: 99 probl<mas -52 com­

pJSitores, de aete nacionalidades. 

O relatório 
O Torneio constituiu um verda­

deiro ~xitn, pelo que fdicito a 
llevisla •Stadium• e o director do 
Concurso, ar. Vaoco C. Santo•, ao 
qual agradeço o pronto envio de 
tuda 1 u composições, em diagra­
mas uniíormcs e com acertadas 
nota1. que muito me aj ud.iram na 
diflcil tu•Í• de que me incumbira. 
Agora de1tjo unicamente, para 
compltlar o éi<ito, que este vere­
diclo s•ja do agrado de lodos o• 
compositorea que tomaram parte 
neste certame. 

Num tema como este, tão txplr­
rado, 6 muito diflcil fazer algo de 
novo, e pnrtanto, para que o pro. 
blema lenha tlguma originalidade, 
há que combiná-lo com outros 
temas ou tornar o jogo secundário 
muilo notável, o que foi, na ver­
dade, o que fez a maioria dos com­
positores, e sobre esta base vou 
emilir o meu parecer. 

Tendo con1u llado o eminente 
prohlemiata inglês, ~Ir. C. S. 
Kipping. n continuador do arquivo 
de A. C. White, sobre as posslveis 
antecipações dos problemas que 

seleccionei1 veriri !aram-se as se­
guintes: 

•Sem tema lll• (de Nielvell, 
Bélgica), antecipado p~r A. E ller­
man, •Gond Companlon•. 1923. -
2Bb4-1ll2PI1C-T I PrlcbT-C4p2-
·3P31J 8-Gl)l-8. 1. 032. 

oPan• (de J. S"tto Mayor Rego, 
Portuical), • Pan li• (idem), cHall­
-Pin Jh (de Goldschmeding, 
lloland1), •~liguei• (de Cristóbal 
Carrió, E•panha) e •Sem Lema Xlo 
(de C. ~l•n•fttld, Gri-Drelanha), 
todo• antecipados t•mb~m pror A. 

. Ellerman. •T. v. d. N. S. B.>. 1919-
IR2 C2-3P2tl-Cpr2bbT-plPl p2c-
4P3-p21>1-:!r5-8. J. l\•7. 

Também assinalei algumas an­
tecipaçó~• parciais, que carecem 
de imporl~ncia. 

Os nouna melhores agradeci· 
mentos a Mr. l{i1>ping pela rapidez 
com que atendeu a nos•• consulta. 

b:llminaram .. se ainda, até agora, 
os ttguintes: Pnr dupla-solução: 
«S•nsollo• (F. llebório), 1. f4 e 1. 
Cr5; •Sem Lema V1, 1. Cg-f4 e 1. 
C•7 (J. S.ilbergtr); •S•m Lema 
XII• (0 ilísen) 1. Da1 e 1. TxC',+, 
•Bd•m•, (f:. P•pc) t. Bb2 e 1. R.8 
ou aG. Por insolubihdade: • Ling­
·Fao (Jtilio Péri•). (1. .. Boi) e 
•Lema B• (1 ••• h5). Por nãro aprt-
1entar o tema exigido: •DAma• 
(G. M 1thot) e •Sem Lema X\'llh 
(A. Servais), por apresentar aó 
promnçõe1 de Cavalo, e •Torcer», 
(J. Vl<ugela) e •Europa» (P . 
Oujardin, f'rança), em que u ma 
das promoçõea é falsa porque não 
evita a ameaça. 

No próximo nrlmero: Jufzo 
cr(lico doa problemas premiados. 

Notícias 
de todos os desportos 

A Ãnoclaçto Ouportiu Sanjoanenie 
•Kr&deceu-not, era am•Yel ofldo, a pu­
bltcaç:\o do HU emblom• rcp1ueotath·o. 
Oeaejamo1 ao lmporta11to clube do dis· 
trho de Aulro u malorot pr sperldade$. 
~ O futebol Clube B•rrciroaso enviou· 

•DOI um cartAo do 11.re eotrada no soo 

~:~1fdo ~~·~~~~'=:~, d~~~~~: ~~º ~,!dfct~~ 
oal• relnçõot do fntcroldade que julga 
atinlrem do baH b lostitulçõc:s de.s· 
portlnt. + A dlrocçlo da Anocla~o de Patina· 
gem do Sul re.ol•eu apUcar ao Clube Fu· 
tobol Beollea a mull• de Etc. aol*)O, pelo 
abaa.Joao do crlf'lk•, ao s..• tempo, no 
Joro rf'.dlaado em 30 de Outubro com o 
Clube Ocaportl•o do P~ do Arcos. 
~ A Ataoclaçlo de 8uquetebof do 

Porto en•loa•not ua ll•re trio.sito pua 

••~ ~;J::-.i::u 1?!;.:f'*::0 C:!;po 
ad1011 o C0•9fO do Tora.elo de Abertura 
pua i.a. de Non•bro. 

O 1or1elo r•tl&a•H a 19 próximo. Para 
a boa re&:Ylarld•fi• do expediente da 
Auoclaç\o, ot clubes doem apreuatar 
at lntcrlç6H do" Hus jogadores de•ida· 
meato acoiapuhadat du hchu m6dicaa 

E~n~º':i~~~~·~ To.':rl~~o rt/~:0101IT!i~~:~ 
que prottodam Hr 4rbltros de Hoquoí 
em C•mpo, o lembra eo ao1 clubes que 
devam aproscot.r, oc>• termos regula· 
meatAre.t, dol1 'rbltrot por cada cate· 
goria. 

,, A P'eder&çlo de Tutobol comunica: 
·H••endo toda a con•enreacla em que 
Hjam findas a1 Hrbat de d"riu a 

~~r~~ur':a:d!, ':~b~!rC~.1::6e:0 o1:t,•t:r:: 
deum. as A·hocl•:-0.t ladfc.ar a cata Fe· 

~·.::!º~::.: ;.~~1:-..~:::.::~~e~c?e~~ 
dai •crba••· 



Situacãa 
' 

indeseiável • .. 

J A dlsserom c.s jornols, nos suos 
referênclos detolhodos, que o 
cPorque dos Comélios>, onde 

deverlom efectuor-se os jogos do 
Américo Clube, de Modrid, foi teo­
t10 de um desostre mois ou menos 
espectoculoso. As boncodos cons· 
lruldos poro olojor gronde número 
de pessoas que pretend1om ossistir 
aos desofios de basquetebol pro· 
movidos pelo s1mpôt1co Sporthg 
Clube de Vosco de Gome, nõo re­
slslltom oo peso que hverom de su­
portor, lnopinodomente - e dor o 
quedo de muitos desportistos. que 
liverom de receber trotomento no 
Hospltol de Santo António. 

O fo:to merece referêncio. Mois 
umo vez se verificou, lomentàvel· 
mente, que os lnstoioções portuen· 
ses delxom muito o desejor. Sur· 
preende olé que só ogoro se desse 
o ocidente - em boro tol se n6o 
esperosse no cPorque dos Comé­
llos> .•• H6 no Porto compos de 
(ulebol incopozes de olbergor pú­
blico numeroso. e entre eles pode 
c1tor-se j6 o do Consliluiçóo, mos 
continuomos o uliliz6-los descuido­
domente. 

Porece urgente vlstorior de novo 
os terrenos e os olojomentos desh­
nodos oo público. 

O desoslre do cPorque dos Co· 
mélios• n6o teve proporções lr6gi· 
cos, mos pode conshtulr um ov so 
o te1 em conto e o seguir, o fim de 
se evilorem compllcoções mois gro· 
ves. Apenos o compo do Limo pode 
conslde•or-se livre de otrltos, visto 
que os boncodos ossentom em pilo· 
res forte•. No Conshlulç6o, no Besso 
e no Solguelros os boncodos são 
de Modearo, fr6ge1s e expostos à 
ocç6o do lempo, e mois hoje mois 
omonh6 n6o surpreende quolquer 
desmoronamento de e1trondo. 

No primeiro dos compos ocimo 
cilojos-o do Consi.tuiç6o-existe 
um corredor de comorotes ormo· 
dos no or, e por boixo ossisle sem­
pre oos jogos numeroso público. 
N6o dizemos que omeoço coir. 
Mos querer6 o direcç!io do F. C. 
do Porlo, por exemplo, responso· 
blllzor-se por quolquer desostre que 
surjo? N&o serio bso motivo de 
oborreclmento grande, lrolondo-se 
de umo colectlvldode popuior, o 
primeiro do Norte do pofs? 

Merece todo o ponderoçóo este 
ossunto. Por mols uma vez nos re­
ferimos à !oito de lnsteloções cepo. 
zes, no cldode do Porto. J6 hovfo­
mos perdido o vontode, lol o série 
de dif1culdodes que se opresenlom, 
mos o que se possou no •Porque 
dos Comélios• resolveu-nos. 

Evite-se um mol moior, enquonlo 
é lempo, e oguorde-se com lodo o 
poclênclo que surjom melhores 
dios ... 

N&o prelendemos :ombém lem­
bror que o responsobilidode do de· 
sostre do cPorque dos Comélios• 
pertence o A ou B. Noturolmente o 
ninguém pertence. Estomos numo 
cldode desportivo, que desejo ver 
jogos, e nenhum omodor se lem­
brou de quolquer possível desoslte. 
O mel disto ludo, digom o que dis­
serem, é o folio de lnsloloções à 
olturo do situoç6o, e desse compo 
lemos de solr pare o en6hse serene 
e desopolxonodo dos factos. 

Alé quondo conlinuoremos osslm? 

MOSAICOS 
nortenhos •• • 

FOI dodo e lronsferêncio do Es­
toril poro o f. C. do Porlo eo guor· 
de-redes Jooqulm freire IVelongol. 
confarmondo-se por Isso e nolicie 
aqui Inseria h6 v6rles semonos. O 
excelenle guarde-redes volto ossim 
oo compe&o do Norte, de onde 
solu poro o clube do Coslo do Sol, 
por olluro de umo série de obon­
donos com o mesmo destino, Pe­
relro, Pelrock e Anlónio Nunes •.. 

O único que cregressou• à bose 
foi Volongo, e confesse-se ser por 
ocoso oquele que poderio lnteres­
sor de momenlo oo populor ogru. 
pomenlo norlenho. Nõo quer jsto· 
dizer que o f. C. P. estejo mol ser­
vido com Bomgono. Nodo disso. 
Borrlgono, o despe,lo do closse de 
Volongo, n6o ser6 f6dmenle des­
lronodo. A suo formo é magnifico 
Mos um clube do closse do f. C. do 
Porlo preciso de dois guordo-redes 
de cpromeiro cotegorio•. 
~ A PROPÓSITO desto lronsfe­

rêncio, escreveu um d1slinto como­
rodo que cserlo melhor> lrobolher 
em profundldode, evllendo·se e 
sollclloç6o de jogodores estronhos. 
Eslomos e n&o estomos de ocordo. 
Exptlcoremos r6pidomenle o •por· 
qu~• do quest&o. Voiongo é um 
jogodor do Norte. Voltou, e isso 
deve olegror-nos, tonlo mois que 
•foi dlspensodo pelo F. C. P. h6 
épocos•. Estovo livre. Oro, oxol6 
que os jogodores do Norle, pelo 
menos, regressossem 6s suos colec­
llvldodes, onde s6o bem precisos. 
En16o, poderromos d'spensor fron· 
cisco ferreiro, Julonho, Pereiro, Nu­
nes, Armondo e Arnnldo Corneiro, 
Henrique, Oliveiro, Óscor e lonlos 
outros que ebondonorom os suos 
!erros e os seus clubes? 

Ao menos esses • .. prezodo 
colego 1 
~ O AME RICA, compeõo de Mo· 

drld em bosquetebol, jogou nesto 
cidade contro o Vosco do Gomo e 
f. C. do Porto. Perdeu ombos os 
enconlros, por 40·18 e 34-26. Mols 
do que e superloridode nllido do 
bosquetebol lusltono, Importo refe­
rir o monelro lndellcodo como os 
modrllenos se comporlorom no 
lrenle do Vosco do Gomo. 

Enfim - sempre teriom de deixor 
cnome> ..• 

O Vosco do Gomo chegou o ter 
no compo o suo equipo creservo• 
completo, e oo f. C. do Porlo fol­
lorom 3 dos seus melhores jogodo­
res: Gorclo, Romero e Velgo. A suo 
lello foi multo comenlodo, entre· 
tonto. 

De not6vel, o focto de lonlo no 
limo como no compo do Fluviol se 
hover veriflcodo gronde ofluênclo 
de público. 

~ UM LEITOR, em corlo que nos 
é remetido de llsboo. defende o se­
quinte Unho poro o f. C. do Porlo, 
Borrlgono; Âogelo e Guilhor, Joo· 
qulm, Corvolho e Alfredo; Lourenço, 

Areú10. Correio Dlos, Senfins e Co­
tolino. E diz: e Os dois deles'5 
l.f!rlom como funç&o •morcor>' -
Angelo o exlremo esquerdo e Vílor 
o ovonçodo cenlro; os médios 
olhorlom; Jooquim pelo interior 
esquerdo, Cervolho pelo interior 
direito e Alfreco o extremo do 
mesmo lodo•. 

De focto, o nosso leitor porece 
ter .roz6o, lmportondo openos ver 
se .Aogelo, um novo jogodor vindo 
de Espinho. se odopto oo lugor. E 
fronclsco, Comllo e Armondo? Se 
quolquer dos defesos cumprir no 
mprcoç&o oo extremo esquerdo, 
n&o h6 dúvldo elgumo sobre os 
posslbolldodes de Jooqulm e Cor­
volho o vlglor os Interiores. Ouol­
quer deles serve poro •desfozer> e. 
cconslrulr>, especlolmente poro 
cconslrulr>. Cervolho é lelerol, 
mos se o colocorem o jogor sobre 
o lnlerlor direito, pouco obondono 
esso poslç6o. Corvolho e Jooquim, 
portonlo, s6o mo is homens de ofen. 
slvo e osslm f1corlom. verdod~iro­
menle, no seu poslo. Como cdefen­
sor~s>, porecem·nos mols frocos. 

Alfredo, por suo vez, defeso di· 
rello ou méd10-esquerdo-cmorco• 
um dos exlremos. F1corio por isso 
dentro do seu principol objectivo. 
O F. C. do Porlo opresentovo, neste 
c;oso, os Iras homens em linho , 
Angelo J?i - Guilhor - Alfredo. De 
ludo, o que nos porece mois inte­
ligenle, no lndlcoçõo de e Um lei­
tor>, é o desejo de colocor Joo­
qulm e Corvolho no seu verdodeiro 
lugor de clronsportodores• . N6o 
slmpotlzom, v~-se. com o popel de 
cpolrclos>, emboro tivessem de vi-
glor os Interiores contr6rlos. ' 

Ouonlo o Rom6o, de que nõo 
folo •Um lellor>, porece-nos ser 
homem copoz de servir, em quol­
quer emergênclo. Tolvez lhe foço 
bem um desconso. Rom6o n&o é 
mou jogador. A critico nem sempre 
oporece benévolo e, por Isso, de­
ver6 o lrelnodor fozer com que 
o solicitem. Ás vezes oconlece 
osslm ... 

Agrodecemos o lembronço de 
•Um leitor• -que pode continuor. 
Todos os omlgos do Revisto •Slo­
dlum• s&o bem recebidos. 
~ O STADE fRANÇAISE. segundo 

nos informom, dever6 vis1tor eslo 
cldode, o-conv1le do f. C. do Porto. 

Os portuenses j6 h6 muilo tempo 
que n&o osslstem o jogos com equi­
pes estrongelros. Antigomenle, e 
com multo frequanclo, jogovom nos 
compos portuenses grupos de Es­
ponho, Hungrlo, Brosil, Checoslo­
v6qulo, ele. - e o público corres­
pondeu sempre. 

logo, oguordemos ogoro que es 
negocloções do F. C. do Porto se­
jom levodos o bom lermo. O fulebol 
froncês tem cotegorio, e como em 
Lisboa jogor6 o selecção de Poris 
- volho-nos oo menos o Stode 
fronçelso •. 

REVI S T A 
D A SE MANA 

FUTEBOL-A despeito do suo 
melhor boo vontode, o Acodémico 
n&o conseguiu monter-se no se­
gundo poslo do closs1f1coç60 gerol 
- cedendo novomenle o lugor oo 
Boovlsto. Todovio. emboro o vitório 
do f. C.do Porto, por 3-1. posso con· 
sideror-se juslo e cerlo, o conjunto 
do limo confirmou o boo impress6o 
dos jogos onlerlores, lonto mois 
que o ocç6o de Borr1gono foi por 
vezes decisivo e brllhonte. 

Com este resultodo, conlinuo e 
dúvldo cquose no mesmo pé•. O 
Boovlslo, tonm mols opurodo, como 
olndo no último número ofirm6mos, 
nóo deve perder o ponto de von­
logem. Vlsllor6 o Solgueiros, odver­
s6rlo que •nem sempre• é f6cil, 
mos o vll6rlo esl6 denlro dos suos 
posslbilidodes. O Acedémico, por 
suo vez, lem de de!locor-se poro 
Leixões, onde os triunfos sõo às 
vezes d1ffcels. 

Não pode por enquonto dizer­
·Se, porém, que o Boovisto ocom­
ponhor6 o f. C. do Porlo. A sue 
vontogem é multo pequeno, emboro 
se ho10 colocodo, por vlo do ·suo 
vilórlo sobre o Leixões (4-21 e do 
derroto do Acodémlco conlre o 
Porto, em posiçõo móis dislinla e 
desconsodo. 

H6, entretonlo cerlo inleresse do 
Solguelros em fugir d·f1nilivamenfe 
oo último lugor. O leço tem 13 e o 
clube dos encerroodos 14 pontos ... 
O que poderio ocontecer? O leço 
gonhor ao Po1to, que j6 é compe6o 
reglonol - mols umo vez 1 - e o 
Salgueiros, bot1do pelo Boovislo, 
ver-se num repenle forçodo o lopor 
o enlrodo do compe6o do 2.ª Di ­
vis6o. 

logo, olé oo lavor dos cestos é 
vindimo. Pode e deve ser difícil umo 
vltório do leço no Compo do Cons­
lilulç&o, mos como o f. C. do Porto 
nem um só domingo deixou de fo­
zer experlênclos - pode lembror-se 
de olgumo mols orrlscodo, umo vez 
livre de otrllos poro o posse do lf. 
tulo. 

Tombém o Leixões nõo ossegurou 
o Indo o 4.º lugor. De nenhum modo 
ser6 último. O leç~. que venceu o 
Salgueiros por 4-1. ou o Solgueiros, 
no hipótese pouco prov6vel, em 
nosso oplnl&o. de gonhor oo Aco· 
démlco e deste vencer em Molos'· 
nhos, podem fozer olgumo coiso 
nesse senlldo. A último jornodo do 
compeonoto reglonol portuense, 
pelo que se vê, openos d6 tronqui­
lidode oo F. C. do Porto. 

HOQUEI EM CAMPO-Ter· 
ceiro empole entre o Romoldense e 
o Acodémlco 10·01 o despeito dos 
prolongomentos, :>oro o Toço cM6· 
rio Dlon, um lroféu que promete 
eslor no progromo eternomente .. . 

Os dois volorosos finohstos do 
compeonoto de Portugol do éoocn 
findo não cedem os seus direitos à 
vilórlo, e o ceso começo o lornor-se 
deveres lnleressonle. 

foi ogoro morcedo poro omonh6 
o quorlo desoflo-enquonto o f. e. 
do Porto espere 
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Em cima: Um a• p•clo do desnfto 
de râttuebl Belenenses 0 Sportl11p, 
que o clube uul ganhou por 8-0. 
Ao lado -A mesa de honra da 
8e11s1to solene come01ort1tlva do 
28.• anlvenárlo do L t11boa Glnd· 
elo. Na preetdlncla, o sr. coron el 

Racramento Monteiro 

'11.'o Monte Pedral Fute­
bol Clube começou há 
dias a dl11putar-u a 
taça cllnmlnanto, em 
plng-pong, homena· 
gem ao clab• 111ncedor 
da Volta a Portugal. 
Pnbllcamos, em cima, 
a equipa de Monte Pe­
dral, e em baixo, a do 

Arrotos 

1 • .. 

Com· çou o C•mpeÕnato Nacional Corpo­
rntl vo <lc Futebol-1. Os k11m1 da Fabrica 
ci\loscolu " da11 Oficinas Gerais de .Mate­
rial de llngenharla; 2. A d•fetJa da Mae­
cote em acção; 8. O onH da cc:sa A . Pes11oa 

O C411/Jf(}llAT0JvZ~~ ~ A.r:L. 

Dois curiosos• moolna.nlados aspecloe do enconlro Operárlo·Caea Pia, da Segunda Dlvl114o, dl•putado no domingo com entusla8mo 
e qne terminou com o empate uni a uni 

•' 
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' e. Em Londres disputam-se normalmente corridas de velocidade, em patins especiais, 
.i. que teem o favor do público e despertam entusiasmo. Estas corridas são, por 

~vezes, perigosas. A nossa gravura demonstra um aspec:to do treino. 
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